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A Imprensa Nacional de Lisboa está, di- 
gnamente representada pelos seus optimos e 
variados, productos na Exposição Universal 
de 1862. É 

E'a primeira vez que tio importante es- 
tabelecimento concorre a uma d'estas grandes 
solemnidades industrines, e temos satisfação 
em asseverar que a collecção de obras e uten- 
silios expostos em Londres estão sendo apre- 
ciados com justo louvor. 

Não era empenho facil de realisar o de 
concorrer, juntamente com os primeiros esta- 
belecimentos typographicos do mundo ; em 
um mesmo concurso, e de merecer a atten- 
ção publica entre a seductora apparencia de 
obras feitas sem attenção ao custo, e mais 
como primores d'arte do que como produc- 
ções communs da industria. 

Entretanto, a inteligente e zelosa admi- 
nistração da Imprensa Nacional portugueza 
soube conciliar todos os meios, a fim de ca- 
ptivar a attenção do jury internacional, bem 
como a attenção dos visitantes ilustrados , 
que procuram aferir, no estado em que se apro- 
senta a arte typographica relativamente a ca- 
da povo, os seus progressos na civilisação e 
no derramamento do ensino por todas as clas- 
ses da sociedade. 

Nºeste ponto não eram as obras expres- 
samente feitas, que podiam revelar a verdade 
dos factos, que abonam esforços nobres e de- 
cididos para que a instrucção publica e a edu- 
cação social, por meio da leitura, se desen- 
volvam ao ponto onde a luz da sciencia seja 
popular, para que chegue a todos e allumie 
todos os entendimentos, desde os mais auda- 
zes e surprehendentes até aos mais modestos , 
e timidos. K 

- A administração da Imprensa Nacional, | 
comprchendendo perfeitamente o caracter de 
uma Exposição Universal, reconhecendo que 
lhe cumpria mostrar na colleeção das obras 
sahidas ultimamente das suas officinas quaes 
eram as tendencias dos trabalhos literarios 
em Portugal, formou uma collecção, onde ve- 
mos o estado da industria typographica a par 
dos traços principaes do movimento da im- 
prensa não jornalistica, tantogem referencia 
aos actos da administração publica, como no 
que diz respeito ao estado das sciencias e das 
letras, sem esquecer os livros dedicados à 
do elementar, que serve de base indis- 
pensavel ao movirnento likterario e typogra- 
Phico de di ad E 


Em algumas das classes das publicações E 


impressas na Imprensa Nacional se incluem 
edições em lingua estranha, provando com 
este facto o nosso primeiro estabelecimento 
typographico e está habilitado para satisfa- 
zer ao que se déve esperar de uma typogra- 
phia de primeira ordem, e que pela sua posi- 
ção official deve seguir e acompanhar o de- 
senvolvimento das typographias, que em ou 
tros paizes estão a cargo do Estado. 

Seguindo a classificação das obras expos- 
tas no palacio de Londres pela Imprensa Na- 


cional, apontaremos para algumas das que|' 


em cada classe correspondem ás observações 
geraeseque nos suscitou a collecção conside- 
rada no seu todo. 

A primeira classe é a das edições com— 
muns feitas nos prelos manuaes. 

Pertence a esta classe o Livro de toda a 
fazenda do reino de Portugal, 1859, fól., de 
que se tiraram 400 exemplares, sahindo cada 
um à 800 réis. 

Contém o volume 270 paginas. E a im- 
pressão de um curioso manuscripto ordenado 
por Luiz de Figueiredo Falcão, secretario de 
Philippe II. Logo que se publicon, démos co- 
nhecimento do que era a obra aos leitores 
d'este jornal. A sua impressão por ordem do 


O Rae 


“THEREZA 


RECORDAÇÃO DA ALLEMANHA 


* rom 4 
4 : q 
AMÉDÊE ACHARD 
(Continuado do n.º 125) 


N'esse mesmo dia, quando se tornaram 
a vêr, Thereza não deixou passar a occasião 
sem dizer de novo a Gerardo que o esperava 
no seu jardim. 

” — Estaremos alli sósinhos — continuou 
ella — ninguem nos lá verá, por isso escusa 
de ter receio. 

Prometteu Gerardo que iria, e effectiva- 
mente is sete horas, dirigia-se para o jardim, 
para onde a donzella o aprazara. 

A casa, habitada por Thereza, era cerca- 
da por uma fechada sebe de arbustos, como 
uma verdadeira casa de aldeia. Ficava situa- 
da n'uma das extremidades da cidade e es- 
tava decorada com bastante gôsto, O seu 
aspecto risonho tornava-a sobremodo agrada- 
vel á vista. | 
* Era, na verdade, deleitoso vêr aquela 
casinha, exteriormente caiada de branco, e 
cercada por paredes, ao longo das quaes se 
debruçavam em floridos tnfos as roseiras e os 
jasmineiros. 7 


Quando Gerardo chegou, acabava de sa- 


hir Thereza do seu somno lethargico. A don- 


zella enfiou com vivéza o seu no braço do 
mancebo, e o foi como que arrastando por 
elle, para um caramanchel de jasmins e ma- 
dresilvas, onde se assentaram ao pé um do 


outro, 


— D'aqui a uma hora nascerá a lua-— dis- 
so ella — havemos de tomar chocolate e tocar 


alguma cousa, sim ? 


E a donzela bateu as mãos como uma 


governo prova que as finanças não estão se- 
paradas dos estudos historicos, que desde al- 
guns annos teem sido acertadamente coadju- 
vados pelos poderes publicos em Portugal. 

A Resposta á segunda apostila do snr. À. 
L. de Seabra, por À. A. de Moraes Carva- 
lho, 1859, 8.º, mostra que os debates escla- 
recem na imprensa do nosso paiz o, estudo 
| grave dos mais importantes pontos da legis- 
lação civil. 

Tambem a sciencia está representada n'es- 
ta: classe pelas Breves considerações ácerca da 
memoria-sobre o estado da medicina em Por- 
tugal, por B. A. Gomes, 1859, 8.º 

Uma das produeções do festejado escri- 
ptor comico, o sur. Paulo Midosi, faz parte das 
edições communs em que entram duas obras 
compostas em inglez: 

The twenty third annual report of the 
British Free School, 1860, 8.º 
| Cathalogue of the British Free School Cir- 
culating Library, 1860, 8.º - 

Na classe das edições communs e nitidas 
tiradas nos prelos mechanicos, mencionare- 
mos, como tendo caracter official e sendo de 
muita importancia : 

Inquerito ácerea das repartições de mari- 
nha, 1856, 2.º tomo, 4.º 

Cullecção de tractados etc. entre a coroa de 
Portugal e as mais potencias desde 1640 até 
1858, 8 tomos, 8.º 

De cada um dos volumes se imprimiram 
1:000 exemplares, que ficaram por 600 réis 
aproximadamente por volume. 

Diccionario bibliographico portuguez, por 
J. F. da Silva, 5 tomos, 8.º A 

Ensaio sobre a estatistica das possessões 
portuguezas, por F. M. Bordalo, 1859, 8.º 

Relatório da epidemia da cholera-morbus 
em Portugal nos annos de 1855-1856, 4.º, 
1858. x 

Idem da epidemia da febre amarella em 
Lisboa no anno de 1857, 4.º, 1859. 

Idem sobre a cultura do arroz em Portugal 
e sua influencia na saude publica, 1860, 8.º 

Este volume e importante livro, onde se 
incluem muitos quadros estatisticos, e que tem 
ao todo 552 paginas, e que é quasi em fólio, 
teve uma tiragem de 1:000 exemplares, cus- 
tando cada um 13600. 

Relatorio sobre a fabrica de vidros da Ma- 
rinha Grande, 1860, 8.º 

Legislação militar de execução permanen- 
te, 1861, 2 tomos, 8.º A 

Relatorio sobre a epidemia da febre ama- 
rella em Loanda, 1861, 8.º 

Jdem da administração da casu-pia de 
Lisboa, pelo provedor J. M. Eugenio de Al- 
meida, 1861, 8.º A tiragem foi de 5:000 
exemplares ao custo cada um de 140 réis. 

E' volume de 140 paginas, fóra os map- 
as. - 

Estão incluidas n'esta classe as seguintes 
obras de Almeida Garrett, todas em 8.º 

Fabulas éfolhas cahidas. 

Arco de Sant" Anna. 

Philippa de Vilhena. 

Sobrinha do Marquez. 

Frei Luiz de Souza. 

Viagemna minha terra, 

D. Branca. 

De cada obra imprimiram-se 1:000 exem- 
plares, sendo o custo de cada um 200 réis. 

E dosnr, Alexandre Herculano ; 

Poesias, 1860, 8.º Tiragem de 1:500, cus- 
to de cada exemplar 180 réis. 

Do snr. Rebello da Silva: 

Historia de Portugal nos seculos XVII e 
XVIII, tomo 1.º, 1860, 8.º Tiragem 2:000 
exemplares ao custo de 700 réis. O volume 
tem 565 paginas. 

Desta mesma obra expoz a Imprensa 
Nacional em Londres exemplares na classe 
das edições esmoradas e que tirou nos prelos 
manuaes. 

Do snr. A. J. Viale, na classe a que nos 
estamos referindo das edições communs e ni- 
tidas dos prelos mechanicos : 


Bosquejo metrico da historia de Portugal, 
1861, 8º 


Novo epitome da historia-de Portugal, 
1861, 8.º 

Do snr. dr. J. M. de Proença : 

Guia medico-cirurgica de homeopathia 
domestica, 1861, 8.º 

As edições mais copiosas dos exemplares 
sstontos n'esta classo pertencem ás seguintes 
obras : 


O rapaz dos Sertões da India. 

A ultima lição de uma boa mi. 

Duas irmãs. 

Opusculos em 32 impressos no anno de 
1861 de que se tiraram 6:000 exemplares de 
cada um pelo preço de 7 réis. 

Sermão da bulla da Santa Cruzada, por J. 
1. Roquete, 1861, em 8.º Tiragem de 7:000 
exemplares ao custo de 140 cada um. 

Methodo facilimo para aprender a lêr, por 
E. A. Monteverde, 7.º edição. Tiragem de 
100:000 exeinplares ao custo proximamente 
cada um de 30 réis. aro 

E' a edição de livro mais avultada que 
nos consta se tem impresso em Portugal. 

Segundo um attestado authentico da Im- 
prensa Nacional, eis-aqui o numero extraor- 
dinario de exemplares d'este livro que se tem 
impresso desde 1836 até 1860, provando que 
é conhecido em toda a parte onde se falla e 
aprende portuguez. 

1886 — 1.º edição. . 
1837 — 2.2 po 
ist — 34 » 


8:15 exemplares 
10:100 


» 


1860 — 74 


Total.... 814940 


Como amostras de trabalhos officiaes des- 
tinados a serem apresentados ao parlamento 
e que são impressos com a mais maxima ce- 
loridade, apresenta a Imprensa Nacional : 
Relação nominal dos empregados do Es- 
tado, 1861, fól. 
Orçamento para 1861-1862. Idem. 
Relatorio e documentos apresentados ás 
côrtes, pelo ministro da fazenda, 1861. Idem. 
Como obras de tabellas e de mappas com- 
licados apresenta : 


1859, em £.º. Tiragem de 1:000 exemplares, 
que não são inferiores ús obras do. mesmo 
genero, impressas em Inglaterrae que fica” 
ram a 640 réis cada um. E” um livro iimpor- 
tante em relação ao systema metrico e seu uso 
em Portugal, e que sentimos não seja mais co- 
nhecido, para que os leitores pudéssem reco- 
nhecor pelo exame directo que a sua execução 
typographica está perfeitissima. 
Mencionaremos ainda na espe cialidade dos 
mappasos que se referem ao commercio de Por- 
tugal no anno de 1858, publicados pela di- 
recção geral das alfande gas e contribuições in- 
directas. Na impressão d'esta obra a Impren- 
sa Nacional não tem que invejar aos mappas 
semelhantes, que ácerca do, commercio da 
Erança se imprimem na imprensa do gover- 
no do imperio. ini 

Escrevemos tão justo louvor tendo à vis- 
ta os mappas geraes do commercio de Por- 
tugalem 1858 e os do commercio da Fran- 
ca em 1860, - 

Reservou a actual administração as jm- 
pressões de livros de liturgia com rubrica 
vermelha, e os dous exemplares d'este gene- 
ro expostos no palacio da Industria, são : 
Missale Romanum , 1860, fól. Tiragem 
1:500 exemplares, custando cada um, apro- 
ximadamente, 35200 réis. 

Oficia matutina Hebdomada Majoris , 
ete, 1857, fól, 

Das obras esmeradas e composições e im- 
pressões difficeis, fallaremos em outro lugar. 
Como os leitores já podem apreciar, a par- 
te que a Imprensa Nacional tomou na Expo- 
sição de Londres, não foi sómente industrial 
e artistica, Coube-lhe a honra de representar 
nos seus productos elementos seguros de apre- 
ciação para se conhecer qual tem sido o 


Tabellas para a medição dos volumes , | 


caracter das nossas publicações officiaes-e das 
mais importantes, devidas a particulares, ácer- 
ca da administração publica, da historia e da 
literatura, 


———— em 
BRAZIL 


BAHIA. — À assemblea provincial devia 
encerrar-se no dia 15 de maio, A verba do 
orçamento destinada para o serviço da ca- 
techese, colonisação e civilisação dos indios 
deu lugar a grande discussão na asserablea. 
Os deputados Japiassú, Dorea, Ildefonso, Ro- 
cha Vianna, os padres Ricardo, Lemos é ou- 
tros, ou accusando ou defendendo, ocuparam 
a tribuna durante cinco sessões. O debate 
quasi que se circumscreveu á conveniencia ou 
não conveniencia de serem empregados nas 
missões do sertão os padres Jazaristas que 
para este fim, e segundo os deputados op- 
posionistas, tinham sido contractados com in- 
fracção de leis pelo presidente da provincia. 
Na tribuna foram repetidas as accusações que 
uma parte da imprensa brazileira tem feito 
aos padres lazaristas, accusações que bem se 
podem prevêr quaes sejam, dizendo que se 
lhos 'attribuiram os mesmos pensamentos re- 
servados que geralmente se atribuem á ordem 
dos jesuitas. Na defeza empregaram-se igual- 
mente os meios conhecidos, Acoimou-se de an- 
ti-christã a opposição que se fazia aos padres 
lazaristas, quando elles eram muito competen— 
tes pela sua ilustração para derramarem na 
immensa vastidão dos sertões do Brazil a luz 
da civilisação. 

A commissão nomeada pelo govêmo para 
fiscalisar o estado da caixa economica da Ba- 
hia, achou exacto os valores em letras com 
firmas ou caucionadas por titulos de diver- 
sas especies. Ficava procedendo 4 conferen- 
.cia dos penhores. 

Foi condemnado na pena de quatro me- 
zes de prisão e multa correspondente o snr. 


-| Domingos Guedes Cabral, redactor do jor- 


nal «Interesse Publico», pelo crime de in- 
jurías publicadas na mesma folha contra o 
snr. doutor José Eduardo Freire de Car- 
valho. ) á 

Tem feito grande inverneira na Bahia. 
Choveu incessantemente desde 6 até 10 de, 
maio. No caminho de Yerro houve grandes des- 
moronamentosnos Coutos e em Itacaranha. 
As estradas tornaram-se intransitaveis por 
causa da lama, e pelos regos formados pela 
corrente das aguas. Em varios pontos da ci- 
dade cahiram muros e paredes de algumas 
casas, mas não causaram desgraça alguma 
pessoal. ; 

A galera ingleza «Edo ward Oliver», de 

1:176 toneladas, e consignada aos commer- 
ciantes Wilson Scott & C.º, impellida pelo 
vento sul, garrou do ancoradouro da carga, 
onde se achava, e foi ter ú praia da Boa 
Viagem. Safou-se; com pequena avaria, au- 
xiliada pelo vapor de reboques. 
* Em 12 de maio chegou á Bahia o vapor 
e «Dumbarton», comprado em Glasgow 
pela companhia Bahiana. Tomará o nome de 
«Jequitaia». Tem 115 pés inglezes de com- 
primento, 16 de boca, e 7 de pontal. E” da 
força de 65 cavalos, e foi construido em 
1808, 

No dia 4 de maio celebrou o Instituto 
Historico da Bahia a sua sessão anniversaria 
sob a presidencia do snr. Manoel Corrêa Grar- 
cia. 7 
Falleceu em 17 0 snr. Francisco José 
Godinho, um dos mais antigos e ricos nego- 
ciantes da Bahia. ; 

A estrada de ferro da Bahia rendeu no 
mez de abril 12:1418013 réis, fazendo de 
despeza 15:6769187. Foi percorrida, em via- 
gens simples, por 3:116 passageiros, e de ida 
e volta por 7:020, As locomotivas percor- 
reram a distancia de 3.446,614 milhas. 

PERNAMBUCO. — O cholera morbus 
tem declinado na capital c seus suburbios, de 
modo a poder-se considerar extincto. Por 


: 3 


o-chapéu faz perder parte das suas vantagens. 

Em cabello, era lindissima; tinha uma gra- 
ça singular em todos os movimentos, c um 
som de voz de extrema doçura. ; 

Gerardo, pois; que não podia olhar para 
ella sem emoção, achou-a o que realmen- 
te era — lindissima e dotada de irresistivois 
seducções, trsuêsh nho 

Havia no seu espirito uma feição origi- 
nal, que tornava sobremaneira attractiva a 
sua conversação. Nenhuma perturbação, ne: 
nhum embaraço, n'elle se descobria, bem 
que ella deixasse vêr uma certa exaltação 
em tudo o que respeita a influencias occul- 
tas, á virtude dos sonhos e dos presentimen- 
tos, e esta exaltação misturava um grão de 
estravagancia na frescura do seu espirito. 
Quando se tractava d'aquellas cousas então 
a donzella mostrava-se intractavel. 

- — Que vezes eu te não tinha já visto , 
antes de tornar a enconttar-te ! — disse ella 
a Gerardo — Mesmo na manhã do dia em que 
pela primeira vez te saudei, tinhas-me appa- 
recido no meu somno; por isso é que eu não 
fiquei surprehendida, quando te encontrei. 

Quiz a donzella em seguida que Gerardo 
lhe désse noticia das suas viagens, c, graças 
ts indicações de Mad. de Lubner, tirou-se 
d'este apêrto sem grande dificuldade; porém, 
quando o mancebo ia já a terminar, atalhou-o 
Thereza, dizendo-lhe : E 

— Mas tu não fallas de Nova Orleans ? 
Então não estivoste lá ? , 

Gerardo achou-se um momento qmbara- 
çado, mas recobrando-se logo, replicou affou- 
tamente : 

— Estive, pois não estive. 

E seguiu-se um instante de silencio, du- 
rante o qual Gerardo procurou palavras para 


dar uma resposta habil. . | 
— Estive ! — exclamou ella — estivesto, 


criança, olhando para o rosto de Gerardo. | mas apenas de passagem, partindo logo de- 
— Amas-me assim ? — continuou ella — | pois... nunca:se soube para que paiz, 


plha que tinha o pensamento em ti ao pôr estas 


fitas azues. 


E, no mesmo tempo que fallava; Thereza 
revolvia e amárrotava as fitas do corpo do 


procurára no céu o nome do mysterioso paiz 
para onde o seu amigo se havia dirigido. 
Tremia Gerardo que viesse um clarão de. 
razão fazer-lhe entrevêr a verdade, porém a 
lua, que apparecia então por cima da sebe, 
fez tomar outra direcção aos pensamentos da 
Thereza, que se levantou de um salto, excla- 
mando : ' 

— Eu bem fo tinha 
ella lá está! 

E, arrastando Gerardo ao mais alto de 
um kiosque , d'onde se avistava a planicie 
extensa dos campos , banhada então de um 
vapor luminoso, sentou-se-lhe aos pés, e 
pousou a cabeça nos joelhos do mancebo , 
com a indolencia ingenua de uma criança. 
Continuaram as visitas d'ahi por dian- 
te, Gerardo experimentando um indefinivel 
encanto na companhia d'esta amavel me- 
nina, cujo espirito lentamente se ia despo- 
Jando, mas com graças infinitas, do véu 
de que por algum tempo a cercava à tris- 
teza e O silencio. 

O mancebo não podia dizer, se amava, 
se era só a compaixão ,. que lhe conduzia 
os passos para aquella porta verde do jardim. 
O certo era que Gerardo já não apertava 
com o procurador, deixando-o socegada- 
mente embaraçar mais ec mais 2 inextrica- 
vel meada de formalidades, em que a he- 
rança de sua tin estava presa como n'uma 
rede. , 

Quando voltava 4 noute para a hospeda- 
ria , perguntava muitas vezes o mancebo a 
si proprio, como acabaria esta aventura; 
porém como não se sentia com força de se- 
guir o exemplo de Alexandre , cortando o 
nó gordio, adormeçia, e não tornava a pen- 
sar em similhante cousa. f 

Pelo que respeita a Mad; de Lubner, esta 
senhora sentia-se tambem bastante desaso- 
cegada, meditando n'este encontro , que o 
acaso convertera em intimidade. Que con- 
sequencias não podia ter esta familiar con- 
vivencia! Porém o bem-estar que essa mes- 


promettido : eil-a, 


ma convivencia proporcionava a sua pupil- 


« Thereza era uma d'cesas mulheres, a quem | vestido , com og olhos levantados, como so!la, 9 socego, à alegria, o a yiyaçidade que 


a velha senhora lia nas suas feições, rea- 
nimadas pelo sopro da vida, eram outros 
tantos resultados que faziam callar n'ella a 
voz da prudencia, 1 
Na existencia descolorida e dessaborosa 
que lhe concedera o destino, devia privar 
Thereza &aquella suprema consolação ? Mad. 
de Lubner deixava, pois, que os passeios 
e conversações dos dous jovens "seguissem 
seu livre curso, sem tratar de lhes pôr termo. 
Thereza era'excellento musica : costuma- 
va muitas vezes, à noute, quando a chuva 
ou o vento lhe não permittia ir ao jardim, 
sentar-se ao pianno , cantar as melodias de 
Schubert, ou tocar alguma sonata de Mo- 
zart, couza que a pobre menina nunca fa- 
ia , sem que dos olhos lhe corressem abun- 
dantes lagrimas. Os adeuses , especialmente, 
trecho sentimental que não tornira a cantar 
dépois da partida de Redolpho , causavam- 
lhe uma profunda impressão. Principiava a 
chorar logo desde as primeiras notas, e 
quasi sempre se via na necessidade de in- 
terromper o canto, antes d'elle findo. 

Uma noute que Thereza tinha chora- 
do muito, foi refugiar-se no pequeno cara- 
manchel, em que tinha recebido Gerardo a 
primetra vez. Seguiu-a este, sobremodo per- 
turbado. A donzella estava sentada, olhan- 
do para as estrellas, com as pestanas humi- 
das de lagrimas, e a cabeça coberta das flo- 
res amarelladas, que se despegavam de um 
jasmineiro açoutado pelo vento, e a ella so- 
branceiro. 

— Que tens, para estar assim a chorar? 
— disse-lhe elle, 

— Não sei!... Ha dias em que o cora- 
ção parece que não me cabe no peito, senio. 
lhe gi desafogo |... — Rena ella. 

— Falta-te alguma cousa?— continuou Ge- 
rardo, a quem aquella angustia dilacerava 
mais o coração, do que elle talvez desejava. 

— Não, mas estou assim como quem es- 
pera... o que? ignoro-o; o que espero não 
acaba de chegar, e eu sinto uma oppressão 
tamanha !... Nunca tiveste d'isto ? 


=r Oh! tenho tido | repliçou Gerardo mz 


“| aquelle conduzia, o «Marajó» concluiu a via- 


portaria do presidente da provincia, datada 
de 13 de maio, cessaram as providencias ex- 
traordinarias que se haviam tomado para 
combater a epidemia. Foi fechado o hospital 
provisorio para cholericos que se tinha esta- 
belecido no arsenal da Marinha. 

No dia 30 de abril tomou posse da pre- 
sidencia da provincia, e prestou o juramento 
do estylo perante a assemblea provincial, o 
sur, dr. Manoel Fraucisco Corrêa. 

Em sessão de 29 de abril apresentou a 
commissão de fazenda e orçamento da dita 
assemblea o seu parecer ácerea da petição 
que lhe tinha dirigido a junta administrativa 
do Hospital Portuguez de Beneficencia, pe- 
dindo ser isenta do imposto da decima ur- 
bana a casa do sitio Cajueiro em que se acha 
erecto o dito estabelecimento de beneficen- 
cia. O parecer da commissão concede a isen- 
ção pedida, mas ficou addiudo. 

A sociedade bancaria em commandita 
sob a firma Amorim, Fragoso, Santos & 0.º, 
cujo capital é de 700 contos de"réis, fez o 
dividendo de 12 p. e. 


mez de abril 593:9375689 réis; a récebedo- 
ria das rendas internas 31:1969169, e o 
consulado provincial 6:1668914. 

A via ferrea rendeu no dito mez réis 
25:0805770, a saber: 11:5635600 réis de 
passageiros, 6048475 réis de bagagens, réis 
3828700 de animaes é 12:5795995 réis de 
mercadorias. 

PARA' — Tinham cessado as quebras 
que em tão grande escala se reproduziram 
nos principios do corrente anno. O com- 
mercio não obstante estar mais animado re- 
sentia-se ainda da falta de compradores 
dos productos 'do paiz em consequencia da 
continuação da guerra dos Estados-Unidos. 

Foi contratada com à companhia de na- 
vegação e commercio do Amazonas uma 
linha de-vapores entre a capital e Chaves, 
tocando em Breves , Soure, Mananá e Ita- 
cuam. | 

Nas eleições para deputados à assemblea 
legislativa que ultimamente se fizeram na 
provincia do Pará venceu o partido con- 
servador, 

Foram agraciados pelo governo portu- 


ciajo na sua real camara o snr. Manoel An- 
tonio Pimenta Bueno , e o snr. dr. Camil- 
lo José do Valle Guimarães. ; 

Estava unicamente á carga no dia 28 
de abril a barca «Tocantis» para Nantes , 
e a descarregar a barca portúgueza «Ama- 
zonas»; à franceza «Rio Grande», a escuna 
ingleza «Cupido» e um palhabote americano. 

O «Jornal do Amazonas» dá noticia de 
ter encalhado em Tijuco, na madrugada do |! 
dia 26 de março, em frente da ponta de ci-|; 
ma da ilha da Maqueira, o vapor «Manãos», 
da companhia do Amazonas. Deu-se este si- 
nistro na margem exterior de um lago, que, 
por estar coberto de canaran, e por causa 
de espessa neblina, pareceu ao pratico ser 
a continuação do rio. O vapor ficou vara- 
do em terra no comprimento de 80 pés, e 
apesar d'isso nada soffreu no casco nem na 
machina. à 

Todos os esforços empregados para de- 
sencalhar o «Mandos» foram infructiferos. 
O «Marajó», mandado ao lugar dv sinistro, 
nada, conseguiu apesar de trabalharem as|, 
machinas de ambos os vapores. Recebendo 
as malas, carga, passageiros e carvão que 


gem tocando em todos os pontos de escala. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 


DE LrsBoA n.º I2kde 3 de junho |? 


Portaria circular aos governadores civis orde- 
nando-lhes que remettam mappns que demonstrem 
os encargos que pesam sobre as propriedades rus- 
ticas e urbanas, garantidos por hypothecas especines, 
para assim se” poderem tirar esclarecimentos que 


rasca seca et ane re pe eme 


presente o snr. ministro da marinha disse 


devem facilitar e consequentemente tornar mais 
justa a distribuição dos impostos. 

— Qutra resolvendo úcerca d'uma questão de 
congrua , incompetentemente intentada perante o 
juiz ordinario Albergaria a Velha. 

Outras providenciando para que sejam re- 
colhidas na casa pia de Lisboa 100 ercanças das 
que se ncham recolhidas nos asylos até agora di- 
digidos pelas irmãs de caridade. 

Outra louyando os cidadães signatarios de 
uma representação feita ao governo, participando- 
lhe que iam constituir-se em commissão para o au- 
xiliarem na manutenção dos asylos até agora di- 
rigidos pelas irmãs de caridade, pelo seu valioso 
e nobre oferecimento e pela distinct prova de 
caridade que dão, e mandando declarar-lhes que 
se acceita o seu auxilio. 

— Representação a que se refero a portaria 
supracitada. ' 

— Portaria aprovando as instrueções, que com 
ella m, para os exames de habilitação para 
a primeira matricula nos estabelecimentos de ins- 
trueção superior, dependentes do ministerio do reino. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
que tiveram lugar por de- 


Varios despachos 


cretos do mex proximo passado. 


— Carta de lei fixando a importancia do or- 


denado do carcereiro das cadeias de Ponta Delgada. 


— Outra authorisando o governo a applicar à 


A alfandega de Pernambuco rendeu no quantia de 1:20005000 ás despezas com os traba- 


hos da commissão encarregada de colligir todos os 


monumentos que possam servir de subsidio no es- 
tudo de direito ecelesiastico portuguez. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Cartas de lei concedendo certas e determina- 


das vantagens em benefício da pesca nacional da 


aleia. 
— Outra declarando livres de direitos de im- 


portação todas as machinas , ferramentas carris € 
utensilios , que tiverem dado ou de futuro derem 


a na alfandega de Ponta Delgada, com cx- 


e 
clusiva applicação para as obras do porto artificiál 
d'aquella cidade. 


— Outra tornando applicaveis nos emprega- 


dos da contadoria da junta do eifdito' publico as 
disposições que regulam a aposentação dos empre- 
gados dos negocios da fazenda e das direcções ge- 
raes do thesouro publico. 


MINISTEIO DA GUERRA E 


Carta de lei authorisando o governo a contar 


ao capitão graduado de infanteria n.º 8, Jonquim 
José Bandeira, à graduação de enpitão com effceti- 
vidade para ser reformado no posto de major, 


— Outra relevando ao tenente do exercito de” 


Portugal, Antonio Maria de Sampaio, o tempo que 
falta para cumprir, em serviço no ultramar, o praso 
de seis” annos marcado no decreto de 10 de setem- 
bro de 1846. 


— Portaria mandando que os generaes com- - 


mandantes das 8 divisões militares façam abrir 

praça publica pasa. arromatações das rações do 

E gta a pão e forragem, ú tropa, no proximo, anno cea- 

guez com, o fôro de moços fidalgos com exer-| nomico do 1862-1863, e contendo varias providon. 
cias que deyem ser observadas, 


O MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto regulando o curso dos engenheiros hy- 


drographos de marinha. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto declarando de utilidade publica e urgen- 


fe a exproprinção de parte de duas. propriedades si- 
tuadas na vil 
ção da estrada entre Villa do Conde e aquela villn. 


a Povon de Varzim para a construe- 


— Outro concedendo a René Prudent Patri 


ia 
Dagron, subidito francez, residente em Paris, privi- 


ego por dez annos como inventor de — um appa- 
relho de optica de vista simples ou duplicada de 
imagens photographicas microscopicas. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 


blicos, titulos de divida publica sem juro, aeções da 
bancos e de companhias e do curso dos cambios em 
31 de maio proximo passado; e o dos premios da 
seguros maritimos cffectuados na semana finda n'a- 
quelle mesmo dia 31. 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEOAS 
Resolução n.º 56. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 3 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se n ses-* 


são, estando presentes 75 snrs, deputados. 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Camara Leme mandou para a meza um: 


parecer da commissão de guerra sobre a proposta 
do governo para n fixação da força de terra. 


Mandou-se imprimir. 

Osnr. B. F. de Abranches sentindo não estar 
ue que- 
ia chamar a nttenção de s. exc* para a falta quo 


tem havido de hão se ter mandado proceder à elei-' 
MINISTERIO DO NEINO ção de deputados na provincia de Moçambique, 6 

para a fulta-do cumprimento da lei de 80 do ju- 
nho de 1861 em todas as províncias ultramarinus. 


Continuando, chamou ainda a attenção do snr. 


ministro da marinha sobre diferentes pontos de admi- 


nistração das provincias ultramarinas, 


mas é quando: me não Ato feliz. Será isso, 
orque to sentes desgraçada ? 

b e Não é. Abasta-me a felicidade, que 
me proporcionas, e todavia lembra-meelgu- 
ma cousa, de que não me recordo... Pa- 
vece-te estranho isto? Talvez me vás com- 
prehender melhor, do que eu a mim mesma. 
Olho para ti, reconheço-te, e comtudo figu- 
ra-se-me que ha dous Redolphos, tu e outro 
que eu não vejo. 

Gerardo estremeceu involuntariamente a 
estas palavras. Ê 

— Sig — continuou Thereza com força 
— tu tens os mesmas feições, mas falta-te a 
mesma expressão. Quando fecho os olhos, o 
som da'tua voz não me diz nada: o som da 
d'elle fazer-me-ia dar um salto, ainda que 
estivesse a, dormir... Parece-mo que a es- 
tou-sempre a ouvir... De noute retine-me 
nos ouvidos. AT 

Gerardo poderia explicar a Thereza todo 
este mysterio, com uma unica palavra; mas 
era exactamente essa palavra que lhe tinha 
sido prohibido dizer. 

Thereza permaneceu alguns minutos em 
Silencio, com a cabeça entre as mãos, não 
ousando (terardo arrancal-a ás suas cogita- 
ções. Por fim, o mancebo inclinou-se para 
ella, sobremodo commovido, e pousou-lho os 
labios nos cabellos, 

— Como és bom! — disse ella solevan- 
tando a fronte candida, para fixar os olhos 
n'elle. — Eu bem vejo que todas estas cousas 
que te digo, te causam desgosto : porém es- 
cusas de recear nada, meu querido amigo, 
que eu amo-te de todo o meu coração. 

— E eu tambem te amo! — respondeu 
Gerardo. 

Thereza abanou a cabeça com tristeza, 

— Oh! mas faz muita diferença !.. Não 
ha nada no teu coração que se assemelhe no 
que ha no meu, ) s 

E desprendendo com, viveza uma das fi- 
tas azues, gue lhe fuctuayam no corpo do ves- 
tido, e envolvendo-a no dedo, proseguiu com 
um gesto de galanteria : : 

== Qlha, seria mais facil mudar esta fi. 


ta de cor passando do zul ao vermelho, e 
do vermelho ao verde, do que eu mudar de 
amor. 


- Esta palavra produziuem Gerardo o ef- 


feito d'uma faisca eletrica; não se pôde con- 
ter, que não cingisse entre os braços a deli- 
cada cintura de Thereza, estreitando-a ao 
coração: A. donzela, 'sorriu-se, pendeu a fton- 
ta para'o hombro do mancebo, e fechquos 
olhos. 


— Sinto-me assim tão bem ! — murmurou 


ella—o meu desejo era dormir. 


Gerardo alargou os braços, e baixou 


sobre Thereza o olhar casto d'um irmão que 
vela pelo somno de“sua irmã. Perda 


O mancebo, ao sahir n'essa noute do jar- 


dim, achava-se em indizivel estado de per- 
turbação. Em logar de se recolher para a 
hospedaria, accendeu um charuto , e poz-se 
a passear á ventura pelas ruas desertas da. 
cidade. 


“— Que diriam os meus amigos— pensava 


elle — se me vissem ao pé d'uma rapariga, 
trocando com ella palavras confusas como 
o nevoeiro, e cantando barcarollas o luar? 
Que assombro se não apossaria d'elles, se 
soubessem que aquellas fitinhas do vestido 
de Thereza, me parecem mais temiveis, e 
me inspiram mais respeito, do que todas 
as grades, do que todos os maridos do mun- 
do; que o meu coração —-um coração de 
trinta annos! — bate ao contacto de um 
bocado de seda , tocado por aquelles dedos 
de criança! Já não ceio, janto pouco, e 
vivo em D... 
mil legoas do café de Pariz. E se elles 
soubessem que esqueço o bosque de Bolo- 
nha, o boulevard , o club e a opera, não 
me julgariam perdido? E se algum por 
estouvamento me perguntasse, onde irá pa- 
rar este bonito romance, que lhe havia de 
responder ? Dinbos me levem se o sei, e 
talvez que o não quereria saber ! 


cômo se estivera à quatro 


I( Continua) 
ea 


O enr. Infante Pessanha mandou para ameza, 
uma representação da camara municipal de P 
reira do Alemtejo, pedindo a construcção 
estrada na distancia de 10 kilometros. 

E continuando”, referiu-se nos 
que tiveram logar na noite de 24 de io 
cionada villa de Ferreira, fazendo sentff que 
alli houve não tem relação alguma com os tumul- 
tos do Minho; e o que honve foi a subtracção clan- 
destina das matrizes, e queimadas a alguma dis- 
taneia da villa; mas isto só devido injustiça com 
que foram feitas as matrizes, e não com ideia de 
suscitar desordens na provincia. 

O snr, Mazziotti mandou para a meza uma pro- 
postfaiafadho LO nocturnas nas segun- 
das, quintas e sabados. até ao dia 21 do corrente 
me; 


teci 


z 
Foi declarada urgente é approvada. 
Os sure, J. A. da Gama, Sá Nogueira,  Cyrillo 

Machado mandaram para a meza requerimentos pe- 

dindo esclarecimentos o governo. - 4 

O sur. Torres e Almeida imundou pátá a mezi 
uma representação da camara municipal de Villa 
Nova de Famalicão sobre Uivisão de territorio. 

O sur. Sanf' Anna múndou para à meza dima 
representação dus professores do Iyceu dé Lisboa, 
pedindo augmento de vencimento. 

O sn. Joio Chrysostomo mandoú pára 4 meza 
umá representação de alguns empregados da re- 
prutição de fuzenda do districto de Coimbra, pedindo 
angmento de vencimento. 

O snr. Adriino Pequito mandou part à mezi 
um requeriniento de D. Leopoldina Maria da Con- 
ceição Ferreira Segurado, indo que à êsta tá 
mara sejam enviados os documentos que tem no 
ministerio da guerra, para lhe ser concedida uma 
pinisto, 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento 

Continuando a discussao do orçamento do mi- 
nistro dx fizenda, ainda varios snrs. Handarem pro- 
postas para a meza, e à requerimento do snr. Gal. 
vão julgou-se à materia discutida e resolyeu-se que, 
às propostas admittidas fossem á commissao, é se- 
guidamente forum approvados todos os capitulos 
deste ministerio. es 

O snr. ministro da fazenda disse que como 
não está presente o snr, ministro do reino, pedia 
que se passasse á discussão do ministerio da, jus- 
tiça. 

Assim se resolveu, 

“O nr. Sá Nogueira (sobre a ordem) mandou 
para a meza um parecer da commissão de adini- 
nistração publica. 

Entrou em discussão o orçamento do minis- 
terio da justiça; e muitos snrs. deputados sobre 
a ordem, sadio para a meza diferentes pro- 
postas. q 

A requerimento do snr. Mazzioti julgo! 
materia discutidn, e sendo mandadas À commissã 
todas as propostas que se apresentaram, foram se- 
guidamente approyados os seguintes capitulos d'este 
ministerio. 

Tiveram ainda a palavra os snrs, FU M, da 
Costa, e José de Moraes para dar algumas expli- 
cações aobro aldusões que ma disenssão lhes foram 

rígidas. 1 
sur, presidente dando para ordem do dia de 
4manhã a mesma, levantou à sessão 

Eram-! e meia horas da tarde. 


lis 


INTERIOR 


Lisboa 2 de junho 


(Corr, part. do Commercio do Porto) 


Em vez de darmos conta do que houve 
hontem na camara dos dignos pares, sobre o 
assumpto” do dia — retirada das irmãs da ca- 
ridade — transcreveremos a parte do extra-, 
cto da sessão que diz respeito ao mesmo as- 
sumpto. Eila:' 

O snr, condo da 'Taipa estando prezente osnr. 
marquez de Loulé, disse que no meio de tanta con- 
fusão não sabia por onde principiar à sun inter- 
pelação ao snr. presidente do conselho, e então per- 
sumia melhor começar pelo estado do paiz, que 
está quasi todo revolucionado, quer latente, quer 
patentemente. Desde Guimaraes até ao largo da, 
“Ajnda, onde hontem se fez uma degolação de in- 
nocentes, mais tyrânna. do que a de Herodes, pois 
esta é a dela da instrucção, tudo está révo-. 
lucionado. Nao há senão uma medida para aquie- 
tar o poiz; esta medida é sur o acta] ministerio, 

uo atacu à enrta constitucional e a rehgiao do paiz. 
E revolução tem principiado pelo rasgamento das 
matrizes, -c o governo como procede? Vamos fazer 
outras! O povo quer pagar, mas pagar pura o seu 
bem estar é para melhoramentos, porém não para 
nichos, e para afilhados, ete 

(Entrou » snr. ministro de marinha.) 

Aproveitava a comparencia deste ministro por- 
ques. exe* 6 um dos mais censurados do gabi- 
nete, por inconveniencia' dos seus discursos sobre 
a religião. Este governo apoia-se somente sobre a 
revoluçaó dando explicação deste termo, para à 
sua devida applicaçao, que vem a ser n revolução 
democratico-social, que ataca a fumilia e a propri- 
edade: e contra esta é que elle orador é rescciona- 
rio; tudo se trausforma hoje em progresso na so- 
ciedade, mas o que se nao póde transformar é 
religito e a moral; e estas sao atacadas pelo act 
al governo. Reluta os serviços da instituição das 
irmas da caridade, unico corpo ensinante, que na 
Russia, na Turquia, até na America são acatadas, 
o só aqui em Portugale no Mexico são desdenha- 
das! Diga-se porém, a verdade, os que sao contra 
ellas são unicamente as cafuas. Aguurdaria as ex- 
plicações dos srs, ministros. | 

O snr, presidente do concelho disse que o enr;. 
conde da Taipa 'exaggerou o estado do paiz; pois 
os animos principiam à aquictar-se, e os tumultos 
do Minho teem desapparecido, porque a revolução 
não tem nenhum principio, nem rasão de ser; eo 
governo necedendo só, ds exigencias justas custi- 
gará os auctores desta commoção fictícia. A camara 
apreciará o governo, e o digno par a que respon- 
de: o foram em tal generalidade estas apreciações 
que-não lhe oecorre-nada-mais que dizer] 

O enr, ministro da marinha não sabe quaes 
são as palavras inconvenientes Soltadas por elle ora- 

- dor, a que alludiu o sur, conde da Taipa : talvez 
fosse o que ultimamente disse na outra casa do par- 
lamento; mas essas expressões importam em tão 
querer os abusos da religião, o só esta genuina, 
pura como a que sentiram nossos paes. Explicou à 
sua prase privilegio em relação ao pulpito, e no 
confessionario, sem contestar a legitimidade da sun 
origem, e à missão divina do seu imatituidor. Nio so 
póde nttribuir no governo os tumultos do Minho, 
os quaes não principiaram por nenhuma ideia, reli- 
giosa, e sim pela contribuição ; agora não ssbe se 
torá outra cousa, mas o facto é que esses tumultos 
tem ani Não lhe consta que haja nenhu- 
ma degolação do inocentes no largo d'Ajuda, “só 
no caso que assim se denominem os esforços ' fei- 
tos palo governo para que as creanças não fitassem 
abandonadas. Rebate igualmente a idein de que se 
attente contra a independencia de Portugal, pro- 
cedendo a tul respeito o governo com a moderação 
e energia necessaria n este intuito. Porgunta se 
n'este paiz não havia religião antes de entrarem no 

aiz ns irmãs de caridade que respeita; mas lem- 
Bia quo antes drénte fasto fá. fr. Miguol Contrer. 
ras tinha estabelecido aqui as Misericordias, e mhi- 
to aposto instituto E S. Vicente de Paulo. A? 
imputa! le que o actual governo poz aos do 
governo da Franga a dignidade do paiz, RA 
pe não proceder á coscção para fazer cumprir a 
lei proposta, e não oftender uma nação poderosa, 
empregou os meios de levar com prudencia este ne- 
gocio a cabo, não estando por esta fórma arriscada 
a dignidade de Portugal. 

O sur. S. J. de Carvalho recapitulando esta 
discussão, pede no enr.. ministro da marinha que 
precise bem as suas expressões declarando onde 
estão esses Catilinas que machinam contra a ordem 
publica, pretendendo fazer-nos recuar, E' misera- 
vel que o governo lance epithetos, como o de reac- 
cionario nos homens, que pelas saas tradições e ser- 
viços tem dado tamanhas provas de sua lenldade. 
Manda para a mêza um requerimento para saber 
se a chegada da fragata frunceza para conduzir 
as irmãs de caridade foi resultado de um acordo 
diplomatico, e se o foi, pede a apresentação d'es- 
ses documentos, para se fazer eflectiva a respon- 
sabilidade ministerial, pois quando se discutia uma 
lei de administração publica apparece um acto de 
força maior estrangeira. 

O snr. marquez de Ficalho diz n'esté debate, 
que tem o dever de dizer no paiz quem é, e o 
que quer. Recorda o seu procedimento na camara 
todas ns vezes que se tem tractado d'esta questão. 
Elle orador foi soldado de D. Pedro, e relata a 
opinião de Sun Magestade imperial sobre este as-. 
sumpto. Mostrou como se devia ter procedido n'es- 
ta materia, sendo o proprio nr. presidente do con- 
selho que com as nttenções devidas a umas senho- 
ras as deveria conduair à bordo em embarcação por- 


ti 


josa a que 
g todo. Per- 
que me- 
tendo-se entre a fonce roçadourio 
rabina minió do soldado, dizendi 
sangue da paixão nunca produziu nada ? So diria 
a este padre: = retirate, que o teu reino não é 
deste mundo? 

O sur. 5. J. de Carvalho apresentou 1 reque- 
rimento pes o govemo apresentar todos os docu- 
mentos diplomaticos a este respeito. 

O snr. conde da Taipa disse, que nunca houye 
tellectual, moral, e liberdade sento den- 
ja civilisação christã : por isso nem os gregos 
nêm os romanos tiveram nunca liberdade e civili- 
sação, estas só foram estabelecidas pelo ehristinnis- 
mo, é por isso elle impera ha 19 seculos. Conta 
conto o papado foverha pela docilidáde milhões de 
alinas— e sendo esta 4 verdadeira liberdade, os snrs. 
ministros a atacam, congindo as consciencias. À re- 
ligião é jo primeiro elemento, de disciplina socinl; 
mas nunca se confunda ella com os homens ou pai- 
xões que possam ter os ministros d'ella, como tra- 
tou o snr. ministro da marinha quando falJou-con- 
contra asirmãs de enridade'na outra camara.” Fo- 
ram estas palavras, e o que, reportou a respeito def 
abusos de sacramentos, o que estandalison à nação 
tião sabe como s. exe.“ não propõe uma lei abolindo 
o sacramento dn confissão | Report-se '& imprensa 
que defende o govefno, na qual se ataca a religião, 
e seus redactores são premiados com empregos, para 
o que o povo paga. Os verdadeiros rencciunários 

ue existêm nó paiz são os membros do gabineté 
due assim premeiam aqueles que combatem a'ro- 
ligião : porquanto o que se pretende é entregar a 
educação. das cremças ás chfuns, 

Leu-se o requerimento do sor. S. J. de Carva- 
lho. Addicionou-o o snr. Avila salvando os docu- 
mentos a que o governo não julgue conveniente dar 
conhecimento. 1 ) 

O sur. marquez de Loulé declarou que não ha 
documento nenhum a este to. : 

O str. Aguisr deve acreditar o que acaba de 
dizer o/snr. presidente do conselho, mas tem ou= 
vido dizer aos snts: ministrôs que havia relações 
diplomaticas a este respeito. Esplicou, quaes os do- 
cumentos que se exigem, sendo necessario esclare- 
cer para 'que veio um návio francez buscar as ir- 
mãs de caridade, sem o governo francez tér sido 
instado para: isso;| pede pois ao gabinete uma de, 
claração formal, que xequer se lance na acta. Os 
documentos pedidos são relativos ao necordo, com 
governo estrangeiro para este fim, pois à sahida 
das irmãs de caridade: é negocio já findo, e 08 do- 
eumentos não pódeim portanto oceultar-se. 

|, Ainda sobre este incidente do requerimento ti- 
veram a palavra og snrs. 8. J. de Carvalho, mar- 
quez de Vallada e Silva Sanches. entr 

“Aditow ainda o snr. 8. J. de Carualho o seu 
requerimento esigindo mais que se o governo declara, 
“que não tem documentos, faça sobre isto um re- 
Tatorio. dba 

Declaron o snr. presidente do conselho tjite és- 
tava prompto a explicar os factos , e n'este caso 
o preponente disse que retirava então o seu xeque 
Tignto: | so bpgad mole avirea sk a 

O snr. Aguinr instoil duo a declaração do go- 
verno se tomasse notá na aetat, 

Nesta conformidade estando adiantada a hora, 


| determihou-se .que este incidente continue na pro; 


xima quarta feira, fazendo o sur. presidente do con- 
selho um relatorio verbal de como se começou € 
seguiu esta negociação. ' 
“O oferecimento de'que hontem demos no- 
ticia, à bem da sustentação dos; estabeleci— 
mentos das creanças desvalídas, vem hoje pu- 
blicado no «Diario». E'o seguinte: 
TIl.7º e exe," snr. ministro-do reino. — 
Os abaixo assignados, animados: do" desejo 
de manter em todo o vigor a caridade tão 
propria, do coração portuguez, constituiram- 
se em commissão e propoem-se auxiliar o go- 
verno na sustentação dos estabelecimentos 
das creanças desvalidas, em que até agora a 
educação era dirigida pelas irmãs de carida- 
de: A commissão espera que o governo lhe 
aceitará os seus bons desejos ; e confia, com 
o favor de Deus e a cooperação 'dos seus con- 
cidadãos, desempenhar 'o seu comprometti-| 
7 yirur 


mento. a 10 . 
Lisboa 1 dé junho de 1862. a 
Assignados == Barão de Villa Nova de 

Foscoa, presidente = Manoel Antonio Vellez 

Caldeira Castello Branco = José Lourenço 

da Lnz = Manoel José Machado = Thomaz 

Maria Bessone = João de Brito = Antonio 

Theotilo de Araujo = Manõel Antonio Vian- 

na Pedra = Joaquim Filippe de Soure ==João 

Alves de Almeida Araujo = Manoel Joaquim 

Teixeira = Francisco Joaquim dos-Santos 

== Joaquim Cnetano Lopes“da Silva=='"Au- 

ato Spas da Bilya == José Rodriguos Ta 
rujo dos Santos, thésoureiro == Alexandre 

Joaquim de Sequeira Lopes= Luiz de Cas- 

tro Guimardes = Francisco Isidoro Vianna 

== José Maria Eugenio de Almeida = José 

Ribeiro da Cunha, secretario == Manoel An- 

tonio de Seixas = A, J. de Andrade = An- 

tonio Sarmento Pereira Brandão = Carlos 

Ferveira dos Santos Silvas 00000 + 
O snr, Jost Maria Eugenio de Almeida, 

como provedor da casa-pia,-declarow-ao-go* 
verno que a mesma casa-pia podia recólher 
em deposito até cem creanças das que sahis- 
sem dos asylos áté agora dirigidos pelas, ir- 
mis de caridade. ponvá: 

Pelo governo civil de Lisboa foi mandado 
affixar hoje em todos os logares publicos o 
seguinte edital ; ad 

« O exe.mº governador civil de Lisboa 
cumbe-me de fazer publico por este meio, que 
se acha authorisado pelo governo de Sua Ma- 
gestade El-Rei a provêr á educação e sus 
tento das asyladas, que teem sido despedidas 
dos asylos da Ajuda, Cardaes, Santa Martha 
e Bemfica, devendo dirigir-se as pessoas in- 
teressadas no bem estar das ditas asyladas 
a este governo civil, á direeção dos orphãos 
de Santa Catharina, a casa: do exe."º snr: 
Augusto Xavier da Silva, em-Sete Rios; ou 
ao administrador do concelho: de: Belém. 

« Governo civil, 2 de junho de 1862. —O 
secretario geral, D. João Pedro da Camara.» 

As subscripções continuam. A que: foi 
aberta no «Jorhal do Commercio» está já em 
perto de 5008000 réis. 

Osnr. Francisco Chamiço subscreveu com 
2008000 réis em inscripções. 

A Senhora Duqueza de Bragança parece 
ter desistido de querer conservar as irmãs de 
caridade no asylo da Ajuda. Limita-se bó a 
querêl-as no seu hospital da ilha da Madeira. 


O «Jornal do Commercio» dá hoje as se- 
guintes noticias relativas ao assumpto: 

- «8, M. I. a Senhora Duqueza de Bra- 
gança ordenára que as'ereanças fossem con- 
servadas no asylo até que o governo determi- 
nasse o que devia fazer-se. 

« Já hoje registramos as subscripções de 
homens do povo, de operarios, que trazem o 
seu tostão ao cofre commum da caridade, que 
não pergunta aos desvalidos d'onde véem, nem 
para onde vão, que estende mão valedora ao 
que soffre, sem pôr condições á esmola, 

« Em quanto ao asylo da Ajuda, já o 
overno communicou a S. M. 1. a Senhora 
uqueza de Bragança , que as creanças de- 

viam recolher-se ao asylo , conforme os de- 
sejos da mesma augusta senhora. : 

« O asylo está sob a protecção do go- 
verno , portanto não pode fechar-se, nem se 
fecha, A 

« Já está alugada úma casa, proxima 
de Santa Martha, para se co) tinuar a és 


nm, The 


po Pinheiro, para reogê) 


fereceu a sua 


cnngdf que estavam no asylo d 
f Infanta D. Tsal ri 
sent regigão eonfinda ao snB, Claudio) 
ORPLS | 

Jos Aigitths individuos 
zia das Mercês, tratam de fundar um asylo 
para as ereanças desvalidas da mesma fre- 
guezia. 


= « A benemerita direcção do-asylo do 
Campo Grande recebe 30 creanças das de, 


mas fizeram tanta impressão, que raro se ou- 


via fallay em se 
VA Fr ” 
nhum exemplar, 
mo teor dos que teem, app: 
terras. Estes concluiam por, 
nhor D: Luiz 1. 

Em Tabua e Midões houve n'um dos ul- 
timos dias do mez passado uma pequena -ma- 
nifestação. pacifica e sem consequencias. Não 


samparadas , para oque teim feito já todos [set a quantidade! de! gente que se reuniu nem 


Os arramjos precisos. » 

O hospital de S. Luiz passa paro hospi- 
cio de Santa Martha. A do hospicio con- 
tinua a ser considariihi pel ER Rbecal 
A mudança do antigo hospital para o edificio 
de Santa, Martha, começou hontem.. Este édi- 
fício como ha muito tempo dissemos, era, pro- 
priedade portugueza, e pertencia. às irmãs de 
caridade portuguezas. Posteriormente pela 
reunião das irmãs de caridade portuguezas às 
irmãs francezas, o mesmo edificio ficou per- 
tencendo & congregação das ultimas, sendo 
por isso que a consideram propriedade fran- 
ceza. Mas mesmo que Assim seja que terá o 
hospital de S. Luiz com a congregação das ir- 
mãs de caridade ? Parece que não tem cousa 
alguma, e que. o estabelecimento do hospital 
francez alli é para impedir que o governo por- 
tuguez tome conta da propriedade. 

" Estão demittidos os administradores, dos 
concelhos da Povoa de Lanhoso o de Amares. 
snr. Gaspar Pereira da Silva que co- 
mo ministro timbra em ser tão justo como tim- 
brava com a toga, parece não estar conten- 
te, Diz-se e com algum fundamento que se 
retira. O motivo mais proximo que se dá pa- 
ra isto é o seguinte: | 

-- No concurso para os dous canonicatos de 
Braga o snr. Gaspar Pereira entendeu, em 
presença dos processos, dever despachar os 
snes. Frei Miguel Justino de Araujo Gomes 
e José Gomes Martins. Foram estes os que 
lhe pareceu com melhores habilitações. Mas 
o despacho do primeiro foi muito mal rece- 
bido pelos amigos mais intimos do governo. 
O snr. frei Miguel teve com o snr. Alexan- 
dre Herculano a questão que todos sabem e 
estando o snr. Alexandre Herculano bastan- 
te ligado 4 situação tomou alguem por uma 
offensa directa ao distincto author da historia 
de Portugal o despacho do seu contendor. 

Os que vêem as cousas sem paixão não 
descobrem a existencia de semelhante offen- 
sa. Na realidade não a ha. Crêmos que o 
proprio snr. Alexandre Herculano sé fosse 
ministro despacharia o snr. frei Miguel. OE | 
fensa ao seu caracter e á sua probidade se- 
ria suppôr que o não despachasse quando o 
snr. frei Miguel: se mostrasse o mais digno. 

A reforma das alfandegas menores que o 
snr. ministro da fazenda projecta fazer dizem 
ser excellente e ter o voto das pessoas mais 
competêntes no assumpto. Os trabalhos para 
esse fim estão muito adiantados. O projecto 
de authorisação que o mesmo snr. ministro 
apresenta ás camaras para a reforma contém 
as bases damesma reforma. à 

Com segurança o governo não póde proro- 
gar a sessão além do dia 21 do corrente. Sea 
prorogar, não haverá numero para à camara 
poder funccionar.O snr.deputado Quaresma e 
outros declararam na reunião de hontem 4, 
noute no ministerio do reino que no dia 22 
partiriam infallivelmente para suas casas. 

Qsnr. Nazareth já entregou a directoria 
da alfandega municipal. Tendo insistido o 
snr, Custodio Manoel Gomes em não querer 
ag itar a commissão, i 


rega foi feita ao 
snr. Candido José Maria d'Oliveira, um dos 
che es de contabilidade , da mesma alfandega 
ADA nur (a gr 

O snr. Nazareth já recebeu ordem do 
snr, marquez de Loulé para se, apresentar. 
) novo decreto, se é o havido outro, 
deve ser assignado  n rimeiro dia de despa- 
cho no Paço ao corrente). A duvida susci- 
tada pela portaria em que foram concedidos 
ao sn, barão de Moreira todos os proventos 
do consulado durante a sua ausencia em Pop- 
tugal, foi resolvida de modo que o sn, Na- 
zareth vai como deve ir, isto é, no pleno, uso 
e goso de todas as atribuições e regalias con- 
fitas O snr. Nazareth parte effectivamen- 
te no paquete do dia 13. 1 

A senhora infanta D. Isabel Maria che-| 
gou a Civita-Vecchia hontem 2 às 9 horas 
damanhã. A's 5 da tardo partiu para Roma. 
A's 8 ou 9horas devia alli chegar. 

O célebre pianista Perolli foi condecorado 
com o habito de Christo. 1 


' q 
Provincias. 


BRAGA 4DE JUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — Hontem pela 1 e meia hora 
da-madrugada marchou para Melgaço um des- | 
tacamento do 5' de infanteria, que parece não 
foi de boa vontade. Hontem ás 10horas da nou- 
te tinha 'de marchar o resto do corpo pára 
os Arcos, Baréne Valença. Esta marcha não 
se realisou, mas asseguram-me se realisará 
esta noute. 3 

Na segunda teira à nonte o 5 deu algu- 
mas: mostras de insubordinação, “chegando 
um soldado a atirar um muticio inteiro á rua 
de 'S. João, isto à vista de alguns officiaes 
e Sirgentos y 

A's 10 horas da mesma noute houve no 
quártel general conselho militar. Não sei por 
quê, nem para quê. O general tinha já sahido 
antes 'e tornou a sahir depois. 

Hontem á notte andaram tambem. por 
fóra, ellê por um lado é o chefe de estado- 
maior por outro, recolhendo depois das 2 ho- 
rás da manhã. ' 

Diz-se muita coisa que não acredito. 

A's 8 horas e um quarto tocou a reco- 
lher tanto para infanteria n.º6' como para 
caçadores 7, pará não communicarem com 
o 5 na sahida d'este. 

O general tem desenvolvido a maior acti- 
vidade, acompanhada de muita prudencia. 

Chegaram hoje os feirantes que tinham 
ido á feira dos Arcos, e dizem publicamen- 
te que na madrugada de hontem sahira d'alli 
força do 13 para impedir a descida do po- 
vo de Soajo e outras partes. Dizem que a 
feira se desfizera por duas vezes com os 
falsos alarmes de foge! foge! e que hoje 
de manhã quando sahiram dos Arcos para 
aqui corria n'aquelia villa o boato de que 
em Ponte do Lima tinha havido desordem 
e des o administrador do concelho tinha fu- 
gido. 


Os primeiros sargentos do 5 marcharam 
na madrugada de hoje para ahi, e agora, que 
são 9 horas da noite, está a formar toda a 
força do 5, quo marcha em duas secções. 


COIMBRA 3 DE JUNHO — (Do nosso 


chola externa que existiá no hospício das 
irmãs da caridade. - A 
«O snr. Augusto Xavier da Silva of- 


correspondente) — Tambem já cá Os pas- 
quins. Appareceram hontem de manhã affi- 


o que pretendiam. Mas, como não tive carta 
d'alli, creio que aquillo tudo seria resultado 
de alguma virulencia. O administrador inter- 
veio e ttndg. acabou, e como não havia hon- 
tem no governo civil parte de novos aconte- 
cimentos, póde dizer-se que ha socego. 

Em Poiares appareceu um homem, 'que, 
segundo se diz, ficou culpado na Covilhã por 
instigar o povo contra a ordem publica, a 
gritar que fossem à tasa do escrivão de fa- 
zenda para queimar as matrizes, mas não teve 
apoio, nem inspirou receios. 

No districto ha socego, e a authoridade 
superior não tem receio de que a ordem seja 
alterada. 

Soube isto hontem no governo civil, ende 
fui saber até que ponto eram verdadeiras as 
noticias. que corriam a respeito de Tabua. 

O «Tribuno Popular» fez-me a honra de 
dedicar um artigo à minha ultima correspon- 
dencia, refutando-a. Quer infallivelmente que 
haja aqui instigadores e desordeiros, mas eu, 
por mais que me informe e procure 9 funda- 
mento dos seus assertos, nio acho senão a 
confirmação do que disse. Escrevi por isso 
uma carta ao ilustrado redactor d'aquelle jor-, 
nal, confirmando o que disse e pedindo uma 
explicação sobre dous pontos do artigo, que 
podia ser interpretado desfayoravelmente para 
mim e dar-se-lhe um sentido que não estava 
no animo de quem o escreveu. 

Ao principio podia dar-se peso a algum 
dicto ou tomar-se a sério qualquer leviandade. 
Insistir, porém, n'uma asseveração, depois de 
se conhecer que não tem fundamento, paréce- 
me pouco prudente. Sei positivamente que o 
snr. governador civil, depois de conhecer o 
que se tinha passado e como se tinha passado, 
déra ao facto a importancia que realmente ti- 
nha, e tem procedido com a devida cireum- 
specção, despresando alvitres, que nunca de- 
veram passar pela cabeça de ninguem. Agora 
mais que em qualquer outra oceasião convem 
comprimir despeitos e refrear as paixões par- 
tidarias. Precisa-se muita prudencia e mode- 
ração para não irritar os espiritos a ponto de 
os desvairar. Eu penso assim, é como não 
exprimo as minhas opiniões, taes como são, 
em termos offensivos, nem os pretendo irpór, 
julgo-me com direito de exigir para ellas o 
respeito que eu tributo ás contrárias. Pelo 


menos devo esperar esse procedimento gene-| 


roso e nobre, filho da reciprocidade, e não re- 
conheço a tolerancia a que tanto deve o paiz 
digna de continuar por mais témpo a ser re- 
gra invariavel nas discussões da imprensa e da 
tribuna. 

Deu já entrada na cadeia d'esta cidade 
o sapateiro Coimbra, que foi preso, como dis- 
se, pelo administrador de Arganil. Diz que 
vai fazer revelações importantes 4 justiça, de- 
clarando .quem foram os verdadeiros authores 
do crime de morte em que alli foi pronuucia- 
do. Diz elle que vira commetter 0 assassinato | 
por dous personagens de alto cothurno, mas 
que só elle fôra visto a retirar-se do lugar do 
crime e por isso fôra culpado como author 
principal, e os ontrus dous foram-o tambem, 
mas tão leves eram as próyas e tão pesadas 
provavelmente as protecções e influências que 
foram absolvidos. Deram algu “dinheiro 


preso. o foi, 
julgado como ausente na comarca do Fundão, 
foi condemnado 4 pena demorte. Queixa-se! 
de ter sido atraiçondo, se não que nunca era, 
preso, porque havia muitos annos que andava 
a monte, passando muitos trabalhos o soffren- 
do as inclemencias do tempo e rigores das 
estações. , a 

E“esta à historia “que o homem conta, é 
tem seu interesse onvida d'elle, homem' já 
com as barbas e cabellos brancos, em idade 
mito muito adiantada. Veremos as revela- 
ções que o homem faz e o que surtem. Nada, 
julgo eu, ainda que E sei em que tempo foi 
commettido o erime de que se tracta. 

Asinstrucções regulamentares para Os exa- 


, mes preparatorios, que se exigem para a ma- 


tricula nos estabelecimentos de instrucção su- 
perior, foram aqui mal recebidas, porque obri- 
gam os alúmnos a um imposto pesado e porque 
estão tão levianamente reguladas que é já pre- 
ciso uma portaria a explicalas ! Da reparti- 
cão de instrueção publica, depois da nova or- 
ganisação, ainda não sahiu regulamento que 
a acredite como. circumspecta e conhecedora 
das condiiões e organisação do ensino no paiz. 

O regulamento exige, para a matricula 
nas faculdades de theologia e direito, certidão 
de approvação nas disciplinas que constituem 
o curso completo dos lycteus, exceptuando as 
linguas hebraica, grega, allemã, ingleza é 
drabe.» Por esta disposição do regulamento! 
parece enteênder-so que a lingua arabe entra 
no numero das disciplinas que constituem6! 
cúrso-completo dos lyceus, quando o decreto 
de 10 de abril de 1860 não faz menção “de! 
tal, ném me consta que nos Iyceus haja esta 
cadeira, a não ser no de Lisboa! E”, por 
tanto, uma excepção sem regra, um dispa- 
rate ! ) ! 

No artigo 3.º tracta-se da maneira de fa- 
zer os exames, para a matricula, de que 
tracta o artigo 1.º, dividindo as provas em 
oraes e escriptas, e no artigo 5.º diz o se- 
guinte: ev o ma] y 

« As provas oraes constam de interroga” 
ções sobre philosophia racional é moral e prin- 


cipios de direito natural; historia, chronolo=| . 


gia e geographia, mathemática elementar , 
principios de phisica e chimica é introdueção 
á historia natural. » 

E a oratoria, poetica e litteratura não en- 
tra no numero das disciplinas que consti- 
tuem o curso completo dos Iyceus? Entra ; 
dilio o precitado regulamento de 10 de abril 
e reconhece-o este mesmo, exceptuando estas 
disciplinas para a mafricula nas faculdades 
de mathematica e philosophia. O redactor d'es- 
te regulamento esqueceu-se no artigo 5.º do 
que disse no n.º 2 do artigo 1.º, que estabe- 
lece à excepção de que fallo. E 

* Determinando-se, porém, no artigo trans 
sitorio d'este regulamento que os alumnos que 
já tiverem 'sido approvados perante osjurys 
academicos da Universidade em algumas das 
disciplinas que fazem objecto dos exames de 
habilitação, segundo este regulamento, são di 
pensados de os repetir e podem ser admitti- 
dos á primeira matricula, logo que se habili- 
tem com os que lhes faltarem , é claro que 
os alimnos à quem só faltar o exame de ora- 
toria, poetica e litteratura podem é devem sér 


xados em profusão nas esquinas das ruas , 


admitidos 4 primeira matricula, mesmo nos 


| Lage, vieram à fregue: 


as provas da 
, como fez com 
disciplinas. à 
0 regulamento carece de 
aclarações, e é preciso ir já preparando o cor- 
tejo de portarias para este regulamento, que 
não-deve , por uma excepção odiosa, andar 
desacompanhado, quando todos os outros so- 
bre instrueção publica, publicados n'estes ul- 
timos tempos, teem uma guarda de honrã 
formidavel ! es 

Considerado por este lado, o, regulamen- 
to é disparatado,' creio eu ; mas por um ou- 
tro é inconveniente e vexatorio. Até aqui 
quem não queria seguir o curso de lyceus, 
mas 'só habilitar-se para, a primeira matrica- 
la em “qualquer das faculdades superiores, 
mutriciilava-se “como voluntario nas, discipli- 
nas dé Jyceus, que eram habilitação respecti- 
va, é poupava as despezas de matricula or- 
dinaria. Agóra tem de transitar para ordina- 
rio sem o que não podem fizer exame de ha- 
bilitação. "o artigo 11 do regulamento de 
que me oceupo' quem o determina expressa- 
mente ! E” ainda uma contribuição bastânte 
pesada. : R : 

As lições dos concorrentes ás quatro sub- 
stituições vagas na faculdade de direito, fo- 
ram adiadas para, outubro, estando já mar” 
cado pelo conselho da faculdade os dias em 
que cada candidato tinha de fazer a sua 
lição: O adiamento foi ordenado por uma por- 
taria do governo, contra o voto do conselho 
goral de instrueção publica, que entendeu 
competir exclusivamente aos conselhos das 
faculdades em vista da lei, o regular o ser- 
viço dos concursos respectivos. aa, 

Hontem ot ante-hontem. houve mma de- 
sordem séria, entre Os presos da cadeia dest 
cidade. Chegaram a puchar por facas e até 
a fazer uso d'ellas, mas ouvi que se não de 
ram consequencias múito funestas. As nossas 
prisões estão assim, e estarão. Se applicassem 
a este ramo 0 dinheiro que durante está ses- 
são parlamentar se tem consumido inutilmen- 
te e mais alguns desperdicios n'éste genero, 
já podiamos ter melhorado as nossas prisões, 
ao menos algumas das principaes. E 

Nada mais sei que mereça referir-se. 


NOTICIARIO | 


Tumultos. — Hontem démos em Post. 
Seriptum o seguinte telegrâmma de Viann: 


“VIANNA 4 DE JUNHO ÁS 11 HORAS | 


E 14 M. DA MANHA 


- « Hontem os povos do Suajo, em numero 
de 400 pessoas entraram em Monsão, dan— 
do vivas a D. Luiz 1.ºe gritanao —abaixo os 
novos pezos e contribuições. já 
Ao anoutecer regressaram a suas casas 
sem que tivesse havido o menor desacato con- 
tra pessoa alguma. E 
A força de infanteria 3 que d'aqui partiu 
hontem de madrugada, só alli chegou hoje às 
2 horas da noute, encontrando tudo em so- 
cego.» Ro fra PR 
- Confirmou-se por tanto a noticia, 
«Voz do Minho» » que nós transcrevemos, o em 
que só houve exageração no numero dos amo- 
tinados. | Ê 


Aa 


que deu a 


0 irAb Rg EC 
ga, e parece que espe 


RP o com di- 


trataram por todos os 
nheiro, de novamente aly: 
vo rude, a Ninrid 
« Como não se atreviam a descer aos 
Arcos, cabeça do concelho, onde está uma 
força de cem homens de infanteria n.º 73, 
dirigiram-se ao visinho concelho de Monsão, 
entrando n'aquella villa, hontem pelas 2 
horas da tarde, em numero, de une 400 ho- 
mens, alguns armados de espingardas, o resto 
de -chuços c paus. Deram vivas a ElRei 
D. Luiz Ie á santa religião, gritaram abai- 
X0 08, pesos novos, *e as, contribuições, é 
retitaram-se ao anoitecer, sem terem commet- 
tido nenhum desacato de maior. 
. SA's 2 horas da madru, ada de hoje che. 
gou a Monsão maria ttão 50 homens: de 
infanteria n.º 3, que para alli hayia sabido 
hontem d'esta cidade. Com a presença d'esta 
força e à do regimento de infanteria n.º 5, 
que nos consta estar em marcha para Valen- 
ga, parece-nos poder asseverar que se não re. 
petirão semelhantes. scenas por aquelles si- 
tios» 

- Pelo que se vê d'estas notícias 
não-passou -de-uma- manifes: ifica--e 
passageira, restabelecendo-se logo a ordem, 
pata cuja manutenção deve concorrer a pre 
sênça da força arniada. o 

O bonto de desordem em Ponte do Lima, 
que menciona o nosso correspondente de Bra- 
ga, parece ser sem fundamento, pois que a 
«Aurora do Lima» 'que se publica de: tarde, 
em Vianna, não falla de tal; dando apónas 
a noticia da desordem pacificada do povo de 
Sugjo. uu aus itpes 2 siesM 
» “Os 1.º sargentos do 5 chegaram hontém 
de tarde a «esta cidade o igualmente devem 
ter já chegado o capellão; o cirurgião-móre 
o quartel mestre. “Todos estes individios re; 
colhem ao seu quartel por se conservar n'es- 
ta-cidade .o 'casco do corpo: bom o'seu esta- 
do maior e menor, e secretaria. . + q 

Segundo: diz o '«Bracarense», os soldados; 
do 5 mostravam desgosto causado pelo cart 
saço das marchas e: contra-marchas. | 

Em Amares conserva-se a mesma força 
que para alli tinha ido, f 
Diz o mesmo jornal que em nenhum ponto 
do districto havia já vevoltosqs armados nem 
se tinham dado novos tumultos, 1 

Em Guimarães continia inalteravel o so- 
cego publico. $ o in 

O nosso correspondente, d'aquella cidade, 
diz-nos que, entre outros boatos absurdos com 
que os agitadores procuram exaltar os animos 
do povo, se prepa lavam os de que o gaverno 
tenciona acabar com os padres, á excepção 
de um em cada freguezia; que para diminuir 
o numero dos baptisados vai exigir 405000 
réis por cada um; que os casamentos serão 
feitos é*desfeitos à vontade dos conjuges por 
meio de um contracto civil na camara; e ou- 
tros disparates de igual marca. 59" 

- São de tal ordem estes absurdos, que só 
os póde acreditar quem não tiver senso com- 
dir (PES MORRA entered Lar + 

O «Diario 
tícias officiaes 


pera arado 


ola aquele po 


de Lisboa» diz que pelas no- 
"recebi fas no dia » constava 
alo tinha sido altoráda 


que a ordem publica 
em nenhum ponto do reino. É 

- Nesta cidade tambem não consta, que 
além dos acontecimentos de Soajo, houvesse 
'em parte alguma alteração do socego público, 


Ni 


| Sobrinho '&€ 


 |estava em poder da guarda do hospil 


ar | ta Machado, Custodio da Cos 
| Diz Aitonto dá Costa, rapa 


deSoviza Castro, Erasmo José do Mel 


, O tumulto | 


pital da Misericordia. — O 
o do hospital de Santo Antonio , e 
jaria da cadeia desde 28 de maio 
junho foi o seguinte : 
dia 28 existiam nas enfermarias do 
388 doentes, entraram desde aquel- 
le dia até 3 de junho H1 doenfes — sahi- 
ram no mesmo periodo 98 — falleceram 3 
— ficam existiido 398 doentes. 

Na enfermaria da cadeia, no dia 28 
existiam nas enfermarias 7 doentes — en- 


traram desde, aquelle diayaté ju 
elis 6 doentos — (bio les 
o 4 — ficam existindo 9 doentes. 


Uma boa noticia. — Está definitiva- 
mente resolvido o traçado da rua que deve 
estabelecer a communicação com Agora al- 

J - 45 SÃO 


fandega: "24 Er 
or fim estabelecer 
Con iG A 


[da 


O projecto tinha 
cent R ani pat 


de D. Fernando ficou prejudicado, approvau- 
doe o da abertura de uma rua que, em con- 
tinuação da dos Inglezes, ponha a praça em 
communicação directa com anova casa fiscal. 
A rua deve seguir pela viella que fica por 
detraz das casas de Miragaya, e cortando 
um ponto a cêrea do extincto convento de 
S. João Novo, atravessará a tua da Ferta- 
ria e entrará na rua de S. Francisco, cortan- 
do parte das casas do'lado do Sul e das es- 
cadas da igreja para desembocar na rua dos 
Inglezes. Gb nssa 
Este novo projecto foi proposto pela direc- 
ção das obras publicas Peste districto, e de- 
tinitivamente approvado pelo pisjptia Y 
Jáse trabalha na feitura dos orçamentos 
para se dar principio ds obras. 
E'uma boa notícia, que para 'o commer- 
cio d'esta cidade será motivo de contentar 
d % 


O snr. José 
coimmercian 


Dias Alves Pimenta é a seus dhitigos caixei- 

rós Os snrs, Manoel Carneiro Alves Pinenti: 

e José Lourenço de Oliveira Cascaes, que 

girará debaixo da firma de Alves Pimenta, 
E RONEG TRAÇA GITA 


f 2 eae 


d- 


Toque dé liicendio = Achaver 
ra 0 toque de incendio de S. Ju Ei 


hitar, (em Conseqliciteiá, da tmiiditiça do hos- 
FRADE dolo dito Ed RE 


tregue ào sachristão da igreja, «que della oi 


ara 
dis 


algum sinistro de fogo 


dades. , 
“Despáchos.—Foram providos nos lu- 
gares de amanuenses da secretaria de Esta- 
E dos negocios ecclesiasticos e. de Ji A, 
póstos à concurso por portaria de 28-de mar- 
ço ultimo, os bachareis João Carlos 
údas Mascarenhas, Jocê Maria de Barcellos, 
Media po de Seabra e Antonio Joaquim 
a i Preso Nina 


ssAgeiros, 


pas 


athaerao é 


* José Sampãã , Manoel Luiz Fer” 
reira, Manoel Antonio de Oliveira, Antonio 
José Gomes, Antonio Cardozo, José dos San- 


onquim Peles, 


" Podk 
Kg É a 
trabalhos 


5 não teve. do 6 a a, 
- Haviam os mergulhadores, collocado um 
cofre carregado de polvora em sitio adeq 
do para a descarga sobre um rochedo, e ten- 
do posto fogo no rastilho, esperavam pela 
explosão. Como esta se demorasse muito m s. 
tempo de que era costume, a j mm) 
da do rpphcar ao GR 


K Del 
lizmente as não 


suppondo quo à primeito go. honyesso, dete- 
riprado, ente e quando já no era 


SOR é 
CAPTA TEN cam batt a SAPIQRÃO, QUE EUÇA-, 
E Et na 
ojos 


eraes regic 


feotuadas -pelo-governo-com-os-funeraes-e-of- 
ficios funebres de. -Rei o Senhor D. 
Pedro V e de sd dai Infantes 


D. Fernando e D. João importaram em réis 


20:3274605! Para as satisfazer Apresentou o 
snr. ministro das obras publicas uma pro- ' 
posta de lei ao parlamento na sessão de 27 
para o governo; ser authorisado & abrir um 
credito extraordinario d'aquella quantia. 
Nova versão. —-Lêse ma «Indepen- 


dencia belga» de 27: 
» O Pia Vu dito rh as 
el 


segurar, Sem receio do desmentido, 
DLuiz do PortagAl, * dev Cbpódar à 

ceza Pia de Saboya, e us esti Bibi to, 
quio terá lugar no p silo setembro, é visto 


com satisfação ont EAR e Pai 

die disto, acreditamos 
quanto não há nada definitivamente 
do, é quê olitiaa infidonçiás Erabilham 
que o Rei D. Luiz es) Uma | 
za de Hohenzollerm, ih 


! Ro) 
llerm, anti 
ou uma di tie da Austria, de 13 
nos de idade, sob) a da dúdueza de Bra 
baúto e do duque de Módena.» "1 
Nectolóogio.— Falleceu é drid no 
dia 29 do mez tindo, o capitilo-general dique 
de S. Miguel, D. Evaristo de 5. Miguel, com 
82 annos de idade. ccand o ferdrio 
Tinha pita rias om 1780, 
No ann 


tar, o durânto à guer iu em 
poucos annos no posto de tenente-coronel. 
Foi membro das corte: 2,0 
depois da definitiva restauração de Fern ndo 
VIU Ri bao da Sedicito do vENpEBiadUEs 
Beridido ira. Toi dhete do “estado Ami 
de Riego, na expedição de Andaluzia, 'e por 


essa oceasião compoz a letra do famoso ch 


mno de Riego». Aos primeiras &; rroptomas 

da reacção, toi forçado a etitar-se para Za- 

MACA a Eae uânos ans mam + io 
Em consequencia da voe 

ira a es ty sm, 

da celebre nota que foi causa dá intery 

Pálio om 1823, 


n 1823, que o obrigou a retirar-so 
para a Catalunha, onde levou o s ithtio 
siasmo ao ponto de servir ás ordens de Mina 


tia guérra de guerrilhas. Coberto de feridas 


e) 


n'um encontro 
1826, cahiu piano 
Tiberdad 


He 
epa po 


cipios liberaes. ou à regencia de Es- 
partero fez opposi s gabinetes Narvaez 
e 8. Luiz, “e quando rebentou a rey 
de 1854, foi nomeado presidente da 
eebigiona a de Madrid, até à chegar 
spartero. Foi do tituintes , 
e oro DES RV 
vrApesar das mudanças; posteriores, con- 
servou até ú morte, o cargo de capitão da 
guarda real de alabardeiros. eras E; 
“Entre as suas obras contam-se ; «Historia 


do reinado de Philippe Il», «Elementos da 
arte da guer) Maori o re a guerra 
civil de esp dad jo 


+» Lia'sóm' oculos e discutia sobre t 
umptos tavel graç P 
assúmptos com no graça e pro! ES 4 
eta 


Movimento dom endeias da Relação 


s 


0 PAS EUR 4 ke 
“N'esto“dia. não entrou preso algum. |. 
SAHIRAM od, 
Antonio Pinto de Madureira (o Canario), 


solteiro, trabalhador; 'annos, exposto na 
roda. d'esta cidade, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 14 do mez proximo passado, ar- 
guido: de furto. Foi posto em liberdade por 


não. ter shayido contra. elle procedimento. 


8 
UI 
Associações de Beneficencia 

a T BSnrs. redactores, 


- aimon, anota, ue. acabam de publicar, 
do movimento do cofre da Associação Commercinl 
de Beneficencia no Porto, durante o mez de maio, 
e tambem viramos o il di prrente anno ; € 
com verdade faz ngeiro desenvol- 


d alvez, do q) s 
eis ellos se stos | E 
- Felizmente esta necessidade, que tanto se fa- 


zin sentir, é que em certo modo era uma especie 
de sromalia ou antes uma accusação permanente 


aos brios d'uma população tão laboriosa e civilisa- 
dora, aeb fc ! E muito 
louvor aos cavalheiros que emprel eram esta 


tão ntil organisação — honra tambem e louvor aos 
que tão eficazmente a teem eco QUER 
mais valioso impúlso. T* 

- Abi existo po “mais éste gremio ainda ni 
te; mas já tão “viçoso é cheio de seivá que, fóra 
do Porto, seria objecto dê admiração. Temos visto 
com prazer os seus relatorios e as contas que pu- 
bitãs é sentimos io orgulho em. declarar 
que é est; lecimentá ais provei- 
deco, qua O PGR 06 Boto ti Tevatad. 

+» Soubémos ha poúco um acontecimento gueinão 
devéra “passar desapercebido , pois prova bem a 
dedicação e interesse que a nossa corporação tem 
atingido. Tractava-seem direcção de dar empre- 
£o a certa quantia que havia de saldo na caixa, 
Eita  sompra de algumas a: do Banco 

nião, ál que já-havia, visto o modico pre: 
mio: de: seis: il ré ) n 


s que n'essa ocasião tinham; 
O ant. commendador Leito Guimarães. burão da 
o! 


sejo, e mostrando mais uma prova da sua natu- 
pi pat a A Tm pe 
o bem estai e ento da 
associação, fez cedencis | 4 mesma associação 
de suas acções d'aquelle Banco, ge 

a direcção: toda seguiu, completando entre 
seus membros tim “igual, numero. Aquela sessã 
não assistirá o sur. Francisco Pinto Bessa, vice-pre- 
sidente da direcção; porém: logo na seguinte, no 


“a co prepara-se para sahir de Roma. 


"Cintra, e seu presidente, aproveitando o en-| - 


ouvir 8. exe.t a leitura da acta, cedeu pelo mesmo 
o 


modo cinco de suas neções em beneficic cor- 

oração nl meça ae! 
Ao eb A Sp 
dos cá fóra, constando que alguns outros conso- 
cios os tem  imitado. ? (A 

-> Tambem nos; consta que a direcção vai oceu- 
par-se da, revisão é augmento da tabella-dos soc- 
corros e subsidios, para apresentar o seu parecer na 


re- 


ás 
f T hi 
dao e o ra 
sd prometi 


89, que ent: 
tas linhas vv. muito obse- 
eitor, ete, 


q E 
é ol + Um associado. 
“Porto 4 de junho de 1862. 


a phase, 
RR do | 


exico nas pessoas dos seus plenipotencia- 


b 
ues! i 

Pora dita o 
rios, voltará por certo a tomar m'aquella re- 
publica uma; posição aggressiva, associando-| 
sé como belligerante ds forças expedicionarias 
da França; que seguramente folga com um 
incidenteque lhe restitue um poderoso alliado 
na empreza dê estabelecer nojterritorio mexi- 
cano uma nova ordem de cousas. 

A conquista da Italia continua em crise, 
ue denuncia à existencia de negociações pen- 
lentes ow planos em via de execução para 

a resolver. 0 , 

Acerca da. solução continua A incerteza, 
que é .a consequencia. das duas contrarias 
correntes de noticias. 

Os partidarios do poder temporal, attri- 
buem d partida do marquez de Lavalette, um 
fim muito diverso do que lhe atribue o par- 
tido contrario. "Dizem que Lavalette vai a 
Roma, unicamente para recolher as creden- 
ciaes que o acreditam como embaixador da 
França junto da Santa Sé, e insistem em que 
o novo representante da França em R ma será 
o duque de Monte-bello; adduzindo das ideias 
politicas d'este, prova de que o governo fran- 
cez não altera a sua politica na questio ro- 
mana. 

No entanto noticias de Turin dizem que a 
familia do rei Francisco II se preparava a dei- 
xar Roma, e que se iam formar dous corpos 
de exercito de evoluções em S. Mauricio e 
Somma, commandados pelos generaes Duran- 
do e Della-Roca maçã H 

Estes factos e a declaração quefaz a «Mo- 
narchia Nationale», peodica semi-official de 
Turin, de que a solução da questão de Roma 


Despacho: dos jornães enfrançeir 
Ig “TURIN 29,— À fami a do rei Fran 


Annuncia-se a formação de dous corpos 
de evoluções em S. Mauricio e Somma debaixo 
das ordens dos generaes Durando e Della- 


Roi A AMME a 
“E provavel que os principes reaes yão 
com o principe Napoleão para Pariz. 1 


Diz-se que está assignado o decreto que 
manda juntar os caçadores do Tiber ao exer- 
cito regular. 

ROMA 29.— Chegaram os cardeaes Mor- 
Jort e Mathieu e 40 bispos, sendo. 24 fran- 


cezes. 

RAGUSA 29. — Husem-Pachá foi encar- 
regado das operações do exercito ottomano, 
no norte do Montenegro. Lançou uma pon- 
te em Diguna e oceupou Brolopobiuski. 

Ali-Pachá entrou no territorio montene- 
gtino, pela fronteira albanesa de Podgorizza, 
em quanto que Dervish-Pachá tentava a in- 
vasão pelo lado de Grahovo, na Herzegovi- 
na. Este ultimo voltsu para Bilesia, depois 
de ter ameaçado incendiar Bagram. 

A cidade de Nikuch foi incendiada. A 
fortaleza foi cercada. O principe de Monte- 
negro protestou junto dos consules estran- 
geiros em Scutari e em Mostar. 

PARIZ 30. — A «Patria» d'esta tarde 
assegura que a Hespanha concorrerá diplo- 
maticamente para a solução da questão me- 
xicana, que o general Prim voltará para a 
Europa e que o general Serrano irá para 
o Mexico como embaixador de Hespanha. 

O «Paiz» diz que a França dirigiu uma 
nota aos governos de Madrid e Londres, ex- 


| plicando o comportamento da França, e de- 


clarando-se desligada das obrigações, que con- 
trahiu, no tractado de Londres, no caso que 
os seus alliados tractem com Juarez. 

VIGO 30. — Os jornaes da Habana com 
data de 14 e 15 de maio, dizem que ficavam 
navegando de Veracruz para Habana, as pe- 
quenas fracções de cavalleria e artilheria, 
que deixou em Veracruz o. conde de Rens. 

Os francezes não tinham passado de Pue- 
bla, e até à ultima data não tinha occorrido 
nenhum feito d'armas nolavel. Ra] 

Assegurava-se que no Mexico se tractava 
de fazer grande resistencia aos francezes, re- 
concentrando alli muitas tropas fieis ao go 
verno de Juarez. 

Tambem se assegurava que no dia 15 Pa 
tiriá de Cuba o gêncral Prim. | 

'PARIZ 31. — Lavalette volta ámanhã 

ara Roma. rs i 
+ 'TURIN 30;— Foram postas em liberdade, 
cincoenta das. pessoás presas-em consequen- 
cia dos acontecimentos de Brescia. ) 

A «Monarchia nacional», jornal semi-offi- 
cial, diz que a solução da questão romana 
adianta; que é preciso que Roma deixe dé ser 
o foco das conspirações, é que a França deve 
reconhecer que a sustentação da occtipação 
romana impede a solução, que é possivel uni- 
camente pondo-se em contacto directo a Italia 
com o Papa. : 

deito hi 


PARTE COMMERCIAL | 
! “Altaúdega do Porto. 
Receita da alfandega do Porto de 2 y 
3 de junho. 147375785 
Idem no dia 4. g 12:6928005 
ni “27:4292790 
ALIEgTo == 


ietnato de 


sPortação 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Maria, D, L. 


a Fila, 1 pipa com vinho e j0 barris com ditos 


onres Penso, 6 
50 cestos dé madeira; 
ril'com carne de porco. 

+ IDEM. — Na barca Recreio, A. J, de Oliveira 
Costa, 2 barris com vinho; F. J. da Silya Ayres & 
Folieoei pipr, com vinho. . 
“MARANHÃO. — Na barca Brilhante, Compa- 
nhia do Gaz, 50 barris com alcatrão; J, Pinto, | 
enixão com tonlhas de linho; A. M, dos Santos, 2 
barris cum pregos. 

NEW-CASTLE.—Na escunaFame, €. L. Gu- 
bian, 1 ips dem vinho. = E 
s OLMO.—Na escuna Aveki 
ea & Ferreira, Id'rollos de solla. 
LONDRES. —Na escuna Petronella, C, Smi- 


ipas com dito; À. F. Baltar, 
ÉS. da Silva Conta, 1 bar. 


» Fonse-| 


“| thes & C2, 48 e mein pipas com vinho, 


aa 
“ Cargas manifestadas 

C. M. 326— Setubal. — Hiate Aguia, 97 ton. 
mestre Machado, « (Gomes Lima & 0,5,787 volu- 
mes com azeite, uuto, trapo, arroz, figos e 87120 


litros E sal, 
“CM. 327 — Lisboa. —Vapor Lisboa, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller/& G;t; 1918 volumes com 
- 


diversas mercadorias. | (8 
CM. 328 — Sunderland — Brigue “in 
riette & Leonardo Preston, 145 ton., cap 
& Companhia do Gaz, 90 chaldtões de enrvão. 
C. M. 329 — Setubal (por Lisbon). — 


| | Duarte 1.º, 136 ton., mestre Carmo, a Gomes Lima 
& Cs 


215424 litros de sal e 60 carradas de barro. 


“Completa descarga 
[A Junho & 4100 its O 
SATA DIOR LINHA 
AVEIRO, — Hinte Rasoulo 1.º 
Bogart 


Termos de carga 
vunho 4 

FIGUEIRA, — Rasca Amizade, 59 ton, mes- 

tre Franco. iaMasida pai ape 

+ RIO DE JANEIRO, — Galera Camponeza, — 
metr, cub, cap. Sobrinho. p 


Generos despachados para consumo 
Junho 4 


— Assucar— 5 caixas, 17 barriegs 5 canastrose 
126 saccos ni fiotr 
Café — 10 ditos. 4 obA 


Arroz — 447 ditos e G paneiros, 
Farinha de pau — Tó ditos, 
Madeira para marceneiro—16 duzias de pnus. 

* Agúardento de cana — 16 Garrafões. 
Dita estrangeira — 1 pipa. 


Generos despachados pela meza da 
h estiva 
Junho 4º 
DO. 
6. 


Ditas em feixes — 146. 

Feixes de arcos de ferro — 1807 
Rollos do chumbo — 5. 

Barricas de enxofre em bruto — 20. 
Caixas de folha de flandres — 32. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
; ardentes 
Junho 4 


MANIFESTADO PARA DEPOSIT( 


so adianta, deixam suppor que a partida de 
Lavaletto tem um fim de maior alcance do 
que lhe attribuem os conservadores. 
As duvidas não dúrarão muito, 
UTHD careramáieuos 0 177 


Rendimento da alfandega grande de | 


Pira em 2 dd eresna ey 
w Cotações omiciaes cu 


Ingeripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes: 


46 4a a 46% 


tre de 1861. od 
Coupons idem 46 1 a 46 3/4 
Certificados .. 42 1/8 423% 
Titulos de divida e 
tigos)... a2 


Titulos de divida publica (azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

| , tres operações). .. 
Eira Rerações] 


Fundos estrangeiros 
[Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 2 de junho, — 3, p», é, con- 
solidados a 51,20, 51,25 e 51,10 — 3 dito diferido 
a 44,35, 44,30. 

Bolsa de Pariz, em 2 de junho. — 3 p. e. francez 
270 — 4 ty, dito a 97,05. 

Bolsa de Londres, em 2 de junho. — Consolidá- 
dos de 921/, a 923. 


Conselho geral das alfandegas 

A - RESOLUÇÃO N.º Dô 
= “O conselho geral das alfandegas: ' 

Visto o recurso interposto por João Pinto de 
Faria, ácerea da classificação dos chapéus de palhn 
que apresêntota despacho na alfandega do Porto ; 
Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 
Vistas as amostras que acompanharam o recur- 
so, e as que serviram de fundamento ás resoluções 
da commissão das pautas n.º 175, de 5 de outubro 
de 1859, e n.º 206 de 28 de julho de 1860; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro-de 1860; ! ê 
Considerando que os chapéus das amostras A 
e B, são de palha ordinaria, é que o chapéu da 
amostra G, 6 de palha fina simples; o que se re- 
conhece pelo exame directo e pelacomparação d'es- 
tas amostras com aquellas a que se referem as re- 
soluções acima citadas ; 

olve : 

Artigo 1º Os chapéus de palha a que se xefa- 
re o recurso semelhantes ás amostras Ae B, devem 
ser classificados, segundo o artigo 69.º da pauta ge- 
ral das alfandegas, como chapéus de palha ordina- 
ria, com o direito de 100 réis cada um. 

Art. 2º Os chapéus de palha semelhantes à 
amostra C, devem ser classificados segundo o arti- 
go já citado da pauta, como chapéus de palha fina 
simples, com o direito de 900 réis cada um. 

- Esta resolução fui adoptada em sessão do con- 
selho geral das nlfandegas de 1% de maio de 1862, 
estando presentes os vogaes=Larcher=Fradesso da 
Silveira, relator=Gonçalves—Rodrigues= Abreu= 
Costa=Coueei ibeiro de Sá. a 1 

Está conforme.=Sebastião José Ribeiro de Sá. 


« RESOLUÇÃO N.º 54 

O conselho geral das alfandegas : 

“1 Visto o recurso interposto-por H. Hastings 

fcerca da classificação dos chafho de-palha que 

apresentou x despacho mn alfandega do Portos 
Vito o auto de conferencia dos yerificadores; 


so serviram do fundamento. 
E das pata nel Sa 
de 1859, n. o 


RESOLUÇÃO N.º 55 
O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por Abraham Ber- 
narus, ácerca de um producto que apresentou a des- 


APP freios va 


Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 
Visto atigo 10 do Here 9 denovembeo 


de 1800 
- Considerando que a dita amostra é de carbonato 
de soda artificial e refinado ; tt 

Resolve : " 

Artigo unico, O" producto a que se refere o 
recurso deve sor classificado, segundo o artigo 142,9 
da pauta geral das sltandegas, carbonato de soda 
refinado secco, sujeito ao direito de 20 réis por 
kilogramma. E > 

Esta resolução fot ailoptadá êm sessão do con- 
selho geral, das úlfandegas de 17 de maio de 1862, 


estando presentes os vogaes = Larcher = Abreu = 


Fradesso da Si Praia relator = Gon- 
a Sé. 
1 Eeth conforma se Melua Jcab EEDMNO de Sd. 
E, qua E "| 
TE MARINA 
. Ritinê TRENT | 
Porto, 5 de junho 51 
“ás 1 uonas Da ausnã 
Fica fóra da barra ; é 
Um vapor. 
Galera Cidade de Belem. 
Batea Carolina. 
Uma. escuna. 


Roc Ani G 
O vento EN. Pr 


Até esta hora 


TrOCTIA 
tas bot el 


EgErT er 


Sabiram : barca União, hintes 


Br Segredos Basoulo Le (e 'n rasca danotr, o (7 
Hoje ás 8 horas, avistou-se ao O, uma galera, 
e ás 9 horas, navegou para o N. ” 
V 
Porto 4 de junho 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 din. — Vapor Lisboa. 


SANIDAS 


AVEIRO. — Hinte Novo Atrevido, mostre 
Marques, lastro. page 
"PET" on 9Tiox 


LONDRES, 27'mai 
Busy Bee, Linda, e Scorpion. z 
*BLYTH, 26 de maige- Entrou O Solferino; pros 


cedente do, Portos , ss guias. 
nro p asse, Ioonnh 
Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associnção Commercial) 
Lisboa, 4 de junho 
] ENTRADAS 
CELTI, 84 dias. — Brigue fr. Marie, 
PORTO, 16 horas.—Vapor Lusitanir. 
8, MIGUEL, 7 dins.— Palhabote- Nova Con- 
ceição. . À 
BAnIDAS 
SETUBAL. — Escuna norueg. Kate. 
VIGO E NANTES. — Vapor pag. fr. Ville de 
Lisbonne. ; 
MARSELHA. — Polnea fr, Lonsie Marie. 
NEW-YORK — Brigue ing. Anniversary. 
| SETUBAL — Barca russ. Vukula. 
* LIVERPOOL. — Vapor paq. ing. Calpe. 


A ULTIMA HORA 
- TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Commercio do' 
11) + (Do nosso 'cortespondente) 111/17 
LISBOA 5 ÁS 9 H, ES MDA 


MAN al 
O sur. marquês d ditisiodo eo: 


tem na camara dos pares um relato- 


rio verbal Sobre a Wáiiida dás irmãs 
'da caridade. 

Sudéxe, ÃO te) 
negociação diplomatica — 
acto da sahida á intervenção mi 
gocio; de um alto personagem fran-|: 
cez, que esteve ha tempos em Lisboa, 
o qual sonbe aqui da questão e se 
interessou depois com o governo 
francez para este resultado. 

Dizem uns que o personagem é o 
principe Napoleão; e outros que é um 


havido 
ttribuiu 


OS-MISERAV 


R Puiiças AB Glhá Si 26 Rolime. di 
traducção deste 2.º volume é feita, pe 
ne pro q Ep 


U ilva. 
Preço de cada folha 20 réis. : 
: O 1.º volume já publicado custa 240 ré 


ouza é 


broxado. i E die al 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 

rêa a Bellomonte, e de Jacintho 

Silva, na rua do Almada. 


- Pinto da 


EN EEN DR - 
Nova fabrica de Túhdição da 

- Restauração 

RUA DA RESTAURAÇÃON. 43 

Do José Rodrigo úves & Multos 
cont habililuimes + ceussarias, promtif- 

cam-se a fazer quaesquer obras tânio para na- 

vios como para particúlares, coin perfeição é 

preços menores uos d'outros estabelecimen=" 


los. às obras para navios coriprehendem; 
tanques para agua, fogões, obras forjudas, e 


is 


general francez dos que vieram a 
Lisboa apresentar os pesames por 
parte do imperador Napolcão, 

“O relatorio não deu os esclareci- 
mentos que se esperavam. Diz-se que 
enétivera unicamente fim politico 
de desviar a responsabilid: 
eto de quem é irresponsa 

8, M. a imperatriz viuva renúmn- 
ciou a sua protecção á| associa: 
protectora dos orphãos desvalidos 
das victimas dá cholera-mórbas. 

A remuncia foi acceite por um 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


LES MISÉRABLES 


e] 


ra 
VICTOR HH 


2.º BT 8º PARTIR, 4 VOL. 8 
4g800 RÉIS 
- (1607) 


outros quaesquer objectos fundidos ete, etc, 
responsabilisando-se por todas as obras. 
' (1591) 


VV ENDESSE um bom. piano 
* no largo de S. João, 
(1577) 


VIDRO BARATO 


OÃO José Verissimo, grato pelo atolhi- 
mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tema honra de avisar que de 


ovo n.º 42. 


simples decreto publicado hontem 
no Dranro, sem uma palavra de lou- 
vor pelos servicos prestados. 

Esta circumstancia ea de ser acei-| 
tea renuncia por um decreto e não 
por uma carta regia, como é da pra- 
tica para taes pessoas, deu hontem 
lugar na camara dos pares a acalo- 
radas censuras ao governo. 

Apresentaram-se quatro votos de 
censura. 

Em um propõe-se que a camara 
mande uma grande deputação á snr.” 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
AS TRES IRMÃS 


Roniance por Camillo Castello 


- a. 
1 voz. 120 esa paginas 1500 RÉIS 


novo "acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros ecrystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 
guezesa procurarem a loja n.º 400 4, 
na rua da Ascenção, mo Porto, (1566) 


Assucar erystalisado da fabrica da 
- Jiihqueira, em Lisboa 


AMENCIOS 


PENDE-SE no armazem da: Vista Ale- 

gre. ' 
Largo dos 'Loyos n.º 24 e 26. 
t (1338) . 


imperatriz, duqueza de Bragança, 
para lhe manifestar o seu sentimens 
to por talmotivo. 

o snr. ministro do reino declarou d 
quese ia fazer a carta regia, 

o FP. Antonio José de Avila pro- 
nunciot-se contra ó procedimento 
do govérno n'esta parte, e como 7 
questão continua na sessão de fim. 
uhã julga-se que apresentará tam- 
Dem um voto do censura. 

A questão assumiu caracter grave V 
na camara dos pares pelo respeito e 


nin 
1 


E! dia o 1Í do corrente junho, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões, ru 


der 


o Almada n.º, 335, se ha-de poci 


tarrematação, com o abatimento da 5.º par- 
te, de uma morada de casas de um andar, 
2 loja, aguas-furtadas, quintal, poço e mais 


ertengas,, sita m: dayRainha como n. 
17, Es) Btaçutão Dluil 


praç 


ianna: (1654) 


luaquim-Pinto da'Mot- 
ta contra João Pinto da Molta. Escrivão da 
execução Silva Guimarães, e da ç 


ERVEJA ingleza branca de Manrico [a 
& Ca engarrafada em Londíes, em 
ajmeias garrafas. é 

á| | Vende-se na Reboleira n.º 37. 
éra (1593) 
Rua dos Inglezes n.º 15, 2: 
andar 

VENDE-SE por preços madicos vinho dg: 


Bordeus, de Stº Julien, do Rheno , 
de Jobannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 


o 


a 


estima que se tributa á snr.: impe- 
ratriz. 

O vapor OrExogueE ainda não sa- 
nin. AS irmãs da caridiide são acom- 
panhadas à bordo pela embaixada !p 
franceza. = Ê 

A requérimento do sur, Francisco 
Chamico discute-se esta hnoute na ca- 
mara dos deputados 0 projecto sobre 
asmovas reclámações contra ás con- 
tribuições predial, industrial é pes- 
soal. 


Continnam tivamente 'subs- 
cripções em favor das criam os 
asylos. ota 


El-Rei o Senhor B. Fernando en- 
carregou q snr. ministro do reinó de 
providenciar sobre à pessoa que o 
hade representar na inauguração. 
das obras do monumento que os 
tistas portuenses vão le 


mhor D. Pedro V. 


Pozzolana dos Açores 
IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
à, uni ba sem avaria, ex- D 
ada pelos snrs, en- 


ozzolana 


fandega. : 
o tuto) (1498) 


mer, bem como gelatina para a clatifica- 
são dos vinhos. (1259) 
Tijolos refractarios 

CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muit ui 
periores aos inglezes, pelo preço dado DO. 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


- INSCRIPÇÕES 


“Na Feira de 8. Bento n.. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento é coipons.e Se entregam 
averbadas aos. compradores. 

“Compram-se e vendem-se ac: 


praça da Batálha E nlesibRia o Ea ções dos bancos. ' 


(610) 


(1150) 
PIANOS 


U”: fomilia que se retira desta  cida- 
de deseja vender duus pianos de au- 
thores acreditados. 1 

Um grande piano forte de Brondwood 
& Sons de seis oitavas a meia, páu mo- 
gno e muito bonito. 

Outro grande piano dé meza de Collard 
& Collard de seis oitavas, tambem muito 
bonito. o I 


Quem os pretender dirija-se 4 quinta 


PARIZ 4. — dj 0! cia 
inglezes no Ne: ico ro A Je... az |p 
tractados e conduzidos ao quartel ge- 


meral mexicano. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS |) 


OÃO Chrisostomo Lopes Cardozo, dest 


J' idade; decl: doginda a maior 
at dada Ur ma rua do 
Almada n. e 68, desde as 9horas d: 


manhã até às3 da tarde, estarão à venda, 
[fazendo-se um abatimento de 20 por cento 


INPPAIANA! ad 


das Mottas, em S. João da Foz. 
a 4 f (1590) 

ENDE-SE um quintal com aqua 
de poço, arvores e pinheiros. bou- 
“ia ça de mato, casas terreus e sobrada- 
das, e com bellas vistas, tudo sito na Povoa 
de Cima n.º 35, 36, 97.039, freguezia do 
Bomfim. Tem o fôro de 240 réis é 0 domi- 


a 


donadas, a artê de musica composta pelo snr. pa- 
dre Joaquim da Silva Amorim. (1541) lg 


No O 


e nio de 40. Tracta-se com Antônio Aujjus- 
eror to Teixeira da Silva, empregado na igteja 
em Gaya, |de Santo Ildefonso, ou com Henrique José 

tem para vender cachos para barril de| Marques, na rua do Almada n.º 392. 
uarto. (651) y Lo - (1627) 


Camara dos 


15h 


So DRooSTS 


MR RO 


corretores da pr: 
SOMA. 9h Da 


meta TAG f 


Han 


ça commercial de Lisboa 


— 
E E a 


Boletim dos preços correntes de fundos “publicos, titulos de divida publica semguro, acções de bancos e de companhias 
po 4 e do curso dos cambios na semana finda, em 81 de 


io de 1862 


] | € % Ú y uy AM 
ACÇÕES DE BANCOS E: COMPANHIAS sm , 
- — = DR O =. ita ceseecamços nem 
Pimeidas Valornominal].- Quantas f aerea rem crase 
E = - que fazem] le acções estão + 15 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | | ntotalidade | calauma cn Desa ol Preços cotados Ultimo dividendo pago 
Ly it ac ' 
SLI AZÃO ADPPRA S Ata 
é a 
3 BANCOS e| po 
De Portugal (titulos de cinco acções) - | todas 500000 | 5083000 |” 5603000 |: semestre dá 1861 
Commercial do Porto. . OO | 6:887 2003000 2585000 2558000 |ldem 
» é tRdas) 7] 7 (2005000)! 2588000 |, 2555000 [em 
 » 5003000 | 5385000 | “5408000 |Anno de 1861 
EPA sm 838000 352000 |Anno de 1861 
» ' 22,040 | 6 
» 503000 3000 [Até 30 de junho de. 
» 605000 825000 645000 |litem u 
» 258000 —8- =8- “| Até BO do julio dê 18677 
5:000 1003000 955000 | 1008000 [Ano de 1861 
1:998 505000 648000 668000 |Auno de 1861 
1:389 505000 208000 226000 |Annô de 1856 
todas 2008000 2223000 | 2258000 jAnno de 1861 
» 503000 498500 508500 |2.º semestre da 1861 
Portuense de Iluminação à Gnz 508040 885000 402000 (2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias. » —3- 33000 -s— ita Sndah Tá 
“| Conimbricense de Tilumi » 258000 258000 | -8- (2,0 semestre de 1861 
Dos Cannes de Azambuja. » + y 1808000 | * 488000 50000 |1.º semestre de 182 
; | União PEA y te HHI = 908 Até 91 d 
Luzitânia de ave one |O SENBDOO |“, 6008000 6098000 | semestre de 1 
os Vapores do Tejo. : É 105000) o. va o pt 
De Carrungons Or 400 1003000 985000 | + 4005009 amo GOB O 
De Carruagens Lisbon todas 105000 83500 | 95000 |Anno de 1861 
De Papel de Alemque; 40 1:0008000 | 1:0008000 | 4:55-" [Anno do 1860 
De Manutenção Ci todas 1003000 | 1003000 3 
Perseverança.. . 800 2008000 | . 2008000 | 2023000 [Anno de 1861 
De Messagerias e Portug 1:04 108000 =8- -8- bro d 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . todas 903000 785500 -8- |2+ semestre de 1861, 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. din » 8 483500 -8- ldem | 
pol, 


PAPEIS DE CREDITO PÚBLICO 


CURSO DOS CAMBIOS 


FUN 'BLIC! o Vin : 4, + Praças Equivalencias 
PRA orabnai fam 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago) É , 80 dv. [Por 15000 réis. 

Até Gm do 2º semestre de 1861) g | 46% 46 3) | Londres .....ii. no Ki APM k 
Inscripções com coupons (idem, idem, 46,1% 90 “a sã as” 
Certificadosdedivida differida...... 42 E a pa 

ni do 4260 
m, d. 526 ? 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO md |» — 
t 1 s md |» E vis, 
Titulos de divida publica (antigos) 1 m de)» um duegdo: E 
itosazues...... 2 | ve | nº umpeso forte 
Ditos das tres operações. 12 dv. |» um peso forte 940 
asi cettasos 26 To Ab RA e Par 
ME SU ( 
= E o 


mano ET 


de Souza. 


dd ' 
(Diario de Lisboa n.º 124 de 3 de junho 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça 


de 1869), 


commercial de Lisboa &m 31 de maio de 1862 — O syndlico, Antonio Joaquin Xavier 


“0, EDITAL 


José Rodrigues de Faria, cavalleiro da Or- 
dem de Christo e da de Nossa Senho- 
“ra da Conceição de Villa Viçosa e de= 
legado do thesouro no districio do Por- 
to, por Sua Magestade El-Rei, que Deus 
guarde, ele 
F'to saber, que devendo ser provido o 
lugar de. recebedor da comarca de 
Baião, em pessoa idonea e competente af- 
Jiançada para com a fazenda nacional, se 
acha aberto o concurso por espaço de vinte 
dias a contar da data d'este, 

Os concorrentes dirigirão a Sua Mages- 
tade, por esta repartição, os seus reque- 
rimentos documentados, expondo nos mes- 
mos se à caução que prestam é conslitui- 
da em dinheiro, que vencerá o juro de 
cinco por cento ao anno, ou em inscripções, 
e se esta ou aquella hypotheca é propria 
ou de outras pessoas, se foram emprega- 
dos publicos, os lugares que serviram e mais 
circumstancias que provem o merito dos 
requerentes. 

E para esclarecimento dos candidatos 
se declara o seguinte : 

1.º Que o valor da caução é de réis 
1:800000, devendo o respectivo processo 
ser apresentado n'esta repartição dentro 
de trinta dias, contados d'aquelle em que 
o recebedor começar o exercicio. . 

2.º Que a caução deve ser prestada por 
meio de escriptura publica, na qual se 
especifique que o respectivo recebedor fica 
responsavel por todos os seus bens, por 
qualquer prejuizo que da sua gerencia re- 
sulte á fazenda. 

3.º Que ao mesmo recebedor pertence 
a quota de 51 por milhar, que lhes se- 
rão contados por inteiro, quando a co- 
brança se effectuar durante os prasos es- 
tabelecidos para a abertura do cofre; por 
dous terços, quando o pagamento volun- 
tario se realisar depois d'esses prosos; e 
por um terço, quando as contribuições e 
impostos se arrecadarem por effeito de re- 
laxe, produzindo as mesmas quotas 3508000 
réis aproximadamente, 

4.º Finalmente, que o proposto do re- 
cebedor gozará das mesmas immunidades, 
que são concedidas aos empregados fis- 
caes, 

Porto 4 de junho de 1862... 

José Rodrigues de Paria. 
(1644) 


A BANDO-ME authorisado pelo governo 
de Sua Magestade a organisar um cor- 
po de guardas supranumerarios para ser- 
virem na fiscalisação extraordinaria esta- 
belecida nas provincias de Traz-os-Montes 
e Beira Alta, sob a direcção Jimmediata 
do chefe da delegação do Sabôr, dependen- 
te d'esta alfandega, serão admittidos a fa- 
zer parte do mésmo corpo com o venci- 
mento annual de 1038200 réis aquelles 
individuos que provarem” 

4.º Terem sido militares e apresentem 
a sua baixa limpa. 

2.º Não excederem a 35 annos de 
idade. 

3.º Saber lêr e escrever. 

4.º Ter à necessaria robustez para o 
serviço. 

Os individuos a quem convier servir, 
podem dirigir-se á repartição de barreiras , 
em Cima do Muro n.º 62, desde as 9ho- 
ras da manhã até ao meio dia, onde o snr. 
commandante fiscal tomará conhecimento 
dos respectivos documentos, a fim de se- 
rem admittidos os que se acharem nas 
circumstancias acima requeridas. 

Alfandega do Porto, 3 de junho de 
1862. 


O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsenão 


(4639) 


REP SS 
JoAQUuIM Eduardo Pereira da Silva e Ma- | 


noel Joaquim Pereira da Silva, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os seus respeilaveis amigos que se 
dignaram assistir ao responso de sepultu- 
ra de sua presada mulher e nora D. Rita 
Augusta Beleza do Souza Mello, que na 
noute de 22 de maio ultimo teve lugar na 
igreja de Nossa Senhora da Graça, o fa- 
zem »por este meio, protestando a todos a 
sua eterna gratidão. (1620) 
D Rita Roza da Silva Machado, agra- 
* dece por este meio, a todos os snrs. 
que honraram com a sua assistencie o acto 
funebre que, por alma de seu presudo ma- 
rido o snr. Agostinho da Silva Machado , 
teve lugar, na noute do dia 26 do mez 
findo, na igreja de Nossa Senhora da Gra- 
«a, bem coma ás pessoas que procuraram 
saber da sua saude durante a sua moles- 

tia, e protesta a todos eterna gratidão. 
(1635) 


RSS STE 
G'tLarRmiNA Laura Xavier d'Abreu agra- 
dece com reconhecimento a todos os 
amigos de sua familia que tiveram a bon- 
dade de assistir aos responsos que por al- 
ma de seu prezado irmão o Dr. Arnaldo 
Henrique d'Abreu liveram logar na paro- 
chial igreja do Santo Ildefonso, na nounte 

de 27 d'abril ultimo. 
(1638) 


EEE e rs 
Banco Mercantil | 
Portuense 


OR ordem do exc.”º presidento são con- 
vidados os snrs. accioni a reunir- 
so em assemblea geral no dia 11 do cor- 
rente, pelas 12 horas da-manhã, no edi- 
ficio da bolsa, para lhes ser presente a re- 
forma do estatuto, e proceder-se 4 sua dis- 
cussão. 
-— Porto, 4 de junho de 1862. 
José Alves de Souza Perreira, 
1.º secretario. 


(1645) 


Companhia Equidade 
Nº dia 6 de junho proximo, pelas 12 
horas da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder 4 
arrematação de acções por fallecimento dos 
accionistas os snes. Antonio Simões Bas- 


«to, visconde de Villa Verde, Antonio José 


Pinto da Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco: Goncalves de Aguiar, José Car- 
doso de Freitas Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueira da Gama 
e José Joaquim Gonçalves Lima. 
Porto, 28 de maio de 1862. 
(1563) 


Companhia de Miner: 
EE si 
- ção Perseverança 
A Direcção desta companhia convida os 

ill.mºS snes. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
ção no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15. 

Porto, 19 de maio de 1862. 

$ Os directores. 

Visconde de Castro Silva, 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
! (4451) 


“MONUMENTO DE ' 


e APS — IGRER 
DevENDO terlugar, no dia 7-pelas 41 ho- 

ras da manhã, a solemnidade inaugural 
das obras do monumento que os artistas 
portuenses resolveram Jevantar-na Praça 


dro V, a commissão encarregada du di- 
recção dos trabalhos, convida todos os seus 
collegas artistas a darem coma .sua pre- 
sença a feição caracteristica que a solemni- 
dade deve ter, por isso que a festa é dos 
artistas portuenses. 

(1643) 


FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES 
0 Snr. juiz commissario assignou o dia 

20 do proximo junho, pelas 11 horas 
da manhã, para reunidos os snrs. credores 
na sala das reuniões no tribunal Commer- 
cial, se proceder á verificação dos creditos 
e mais diligencias legaes. 

O curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a comparece- 
rem munidos dos documentos comprovati- 
vos, legalmente sellados. E 

O sollicitador — C.'F. P, Felgueiras. 

(1508) 


VENDE-SE 


VU”: linda e grande quin- 
ta situada no melhor | 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de; 
= distancia, com excelentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro: 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia quinta-feira 12 do corrente mez 
de junho, pelas 11 horas da manhã, 
na ruada Reboleira n.º 67, se tem de pro- 
ceder á venda em leilão publico de uma 
morada de casas, sendo a mesma aonde 
se Lem de fazer o leilão e venda, a qual 
é de tres andares com seu escriptorio á 
frente da rua da Reboleira, com seu bom 
armazem para a trazeira da mesma casa 
e com entrada pela travessa do Outeiri- 
nho, por onde tem o n.º 9, cuja casa é 
livre o allodial por que não paga fôro nem 
laudemio a pessoa alguma, e tem de ser 
vendida a quem mais dér, sobre o lanço 
que se abrir, se convier a sua dona, por 
ordem da qual'é feita a mesma venda. 

Os titulos existem em poder de seu 
procurador na rua de Cedofeita n.º 580, 
e quem os quizer vêr o póde fazer até ás 
9 horas e depois das 3 da larde, e tam- 
bem serão presentes no acto da arremata- 
ção; quem quizer ver à mesma proprieda- 
de acham-se as chaves na rua de S. Nico- 
lau n.º 


Porto, 5 de junho de 1862. 


E! o dia 17 do corrente junho, 
pélas 12 horas, á porta do tri- 
bunal das audiencias, na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação d'um praso denominado de — Mon- 
forte—sito na freguezia de Santa Maria de 
Sequeira, comarca de Braga, que se com- 
põe de casas sobradadas e terreas, eido, lo- 
jas, lagar de pedra, eira, arvores de fru- 
cta, presa d'agua, e mais pertenças, 3 cuja 
arrematação sc procede no inventario por 
dosé Pinto Ribeiro de Souza, de 

ão da 1.º vara Aguiar. 
(1647) 


ELO Tribunal Commercial desta cidade 

e cartorio do escrivão Pacheco, correm 
editos de 30 dias a chamar os credores 
certos e incertos que tenham direito ao 
producto de uma morada de casas sita no 
largo da Batalha com os n.º 76'e 77, ar- 
rematada por Cosme José. da' Cunha Bar- 
ros nos autos de fullencia de James Dawson 


| Harris & C:º para o virem deduzir dentro do 


dito praso, com a pena de a verem julgar 
livre e desembaraçada para o mesmo arre 
matante. (16237 


Nº dia 20 do mez de junho, na. praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S, Thisgo de Cos- 
toias, concelho de Bouças, de: natureza al- 
lodises, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada e poço, 
um grande campo de terra Javradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena, To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo à 
igrejo da freguezia. 
“Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 
(1579) 


* TRABRICA fronceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Cassa- 
é gne Filho. 

Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 

“Preços reduzidos. (1611) 


Nt calçada da Esperanca n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do Paraty, 


(1646) 


muito superior, a 600 réis a garrafa. 
: (1556) 


D 


D 


BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MO 


Os propsietarios não só vendem os pia 


gam pianos novos. 


ARMAZEM DE PIANOS 


|) 


LAMBERTINI, FILHO & C 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


o 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Anfonio n.º 14, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortiinento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


ULLÊ e outros, bem como armoniflute e 


orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 


nos com uma reducção de preços nota- 


vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno, e 
Recebem pianos usados em troca; que os dedicam sos alugueres ; igualmente alu- 
(691) 


RUA DAS FLORES, 


JUNTO Á IGREJA 


CUJA EXTRACÇÃO TFRÁ LUGAR NO DI 


JOSE 16 


Afançado no governo civil do Pi 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


NM. B. O mesmo vendeu 


NC MADE as 2:0008000 
» 1909. 8008000 
» 4600 3005000 
» 2155... 1008000 
» BN... 1004000 


NACIO FERREIRA RO 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


A 10 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de 8:000/000 PREÇOS 

Je de, 1:000;000 | | poa a ts 
dg [A €00;000 Bilhetes inteiros... sao 
1» de. 4905000) pis ihetos 18850 
2 » de. 200000 | Oitavos 

2 po de. 2002000 |Cautellas 00 
17º» de, 1005090 |Ditas... ã 


RIZ 


orto, -em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 


que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio; e no fim da extracção remette 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


mios em meio bilhete, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


N.º 2620 1008000 

» 3538 1008000 

» 395 E 3008000 
dividido em meio bilhete e dois quartos |. 


(155) 


da Batalha, á memoria do Senhor D. Pe-| 


Agencia“ casa “de leilões” | 


ai RUA DO ALMADA N.º 359 : 
ISTABELECE-SE uma casa de agencia pa- 

ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa-FéM. J. F. 
Pinheiro. (1533) 


“RESTAURANTE 


O adro do Senhor de Mathosinhos, do- 
mingo, segunda e terça-feira (3 dias da 
romaria do Senhor), sortido com algumas 
comidas frias, vinhos do Porto, Champanhe 
etc, cerveja c outras bebidas. 
O Hotel Estephania em Lessa da Pal 
meira continua prompto a receber hospe- 
des, preparar jantares etc. 


(1652) 


Sur. Henrique Cezar Sinval de Sequei- 
ra tem uma carta do Rio de Janeiro 
na Feira de S. Bento n.º 10. 


(4651) 
Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


Ks3- PRECISA-SE neste hospi- 


tal de um enfermeiro. 


(1529) 
pré ENDE-SE para uma 
casa nas visinhanças d'es- 


ta cidade de uma senhora prendada para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 
s dirija-se a À. T. Glama, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) 


E até o dia 12 do corrente 
não apparecer o dono do 
galgo que se acha na rua do Captivo m.º 
18, dispor-se-ha do mesmo, como se julgar 
conveniente. 

Porto, 4 de junho de 1862. 


GATO 


MD) SESCANINHOD SE da casa n.º 60 da 
rua de Santo Antonio, um gato mal- 
tez de rabo curto: quem o entregar na 
dita casa receberá 800 réis de alviçaras. 


(1642) 
N 


O largo dos Loyos n.º 13 
, Cores fixas. 


(1648) 


vendem-se chitas largas a 
100 e 110 veis (1649) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho &Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. Ê 


(1333) 


Velas de spermacete 
mineral |. 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


D* diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de F. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 

(1334) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batelha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERHEERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. (1151) 


Enxofre em flor Bran- 
“drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimar 


LARGO DA RA DE S. BENTO N.º* 
o 29. 


20: 
FLOR DENXOFRE 
De superior qualidade 


E na rua das Hortas n.º 14 por 
avel, 
e a qualidade, 


(1173) 
Arthur Archer & Souza 
JA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
«rams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Aguardente de vinho hespanho- 
Ia de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 
Reboleira n.º 51 


(1499) 


quis QHEiGassanosaada pintu=, 


«ras de carruagens, anterior- 
menté na rua de Fernandes Tho- 
maz e uctualmente na: rua de 


Uaniões n.º 208 — Porto , 
; is (1613; 


TRATAMENTO DE. DOENÇAS 


M 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar- 
DÊ Go co nfóntcico cá Estrella; côm 6 Bla de RE 
ceber e: tractar doentes de ambos os sexos. Esta 
ensa é conhecida com o nome de «Onsa de Saude». 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, à «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 


boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Sande» esti perfeitamente 
montado e é excellente. 

A «Casa de Saude» tem todas as condições 
hygienicas que a sciencia aconselha — excellente 
local, boa exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem claros é bem ventilados, jardins, quinta, 
ete, etc. Durante as ultimas duns epidemias, que 
nssolaram a eapital, nem um só caso se manifes- 
ton n'aquelle sítio.” 

Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio. 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura. 

O facultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica do Lisboa, socio 
efectivo da academia real das sciencias, e facul- 
tativo do hospital de 3. José. 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «casar, pagam sómente 15600, 18200 ou 800 
réis por dia, segundo a ordem do quarto, receben- 
do da «casa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizerem passar na «casa» o 
periodo da convalescença se fará um abatimento 
rasonvel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabe-, 
lecimento. 

E! permittido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por dia. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes, p 

Permitte-se que residam no «(asa de Saude» 
as pessons que quizerem acompanhar os enfermos, 
alngando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1536) 


PASTEUR comprar m'esta cidade uma 
casa com quintal e agua a correr; quem 
a liver e queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar n'este jornal, para ser vista. 


(1606) 


PARA qualquer familia que chegue do 
Brazil e que precise casa n'esta cida- 
de, sobre-aluga-se a da rua TFormoza n.º 
165 até o proximo S. Miguel, ou mesmo 
até o de 1863 a quem comprar a mobi- 
lia della, em virtude de seus inquilinos 
se retirarem desta cidade. 

(1625) 


LUGAM-SE até o S. Miguel os altos da 
casa da rua de Cedofeita n.º 31 a 
35 com entrada pela travessa do Carre- 
gal n.º 6. ç 
Nesta casa acha-se uma mobilia que 
se vendo por seu dono ter regressado ao 
Brazil, e que é muito propria para quem 


vier de fóra. (1401) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 
do convento das freiras por preço muito com- 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 
o pertender falle na vua de S. Francisco 


né (1626) 
Praça de D. Pedro 

CABA de receber pelo navio «Alerta» 

oleados para cobrir mezas de jantar, 
pianos e commodas a fingir pau mogno, com 
pinturas em alto relêvo douradas, da lar- 
gura de um metro e 35 centimetros, que 
vende a 28250 réis o metro, e da largura 
de um metro e 60 centimetros a 28800 
réis, o grinaldas de flôr de laranjeira. 
(1446) 


A fabrica de Domingos 
Francisco “Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e qlacés mui lustro- 
ses e de superior qualidade e sedinhas de 
córes para vestidos de senhoras, setins pre- 
tos e de côres, velludos, tafetis e mobre- 
zas para ópas, varias fazendas de algo- 
dão, cotins, riscados, lenços, flanellas e 
baetas, tudo por preços commodos. 

: (1336) 


pABRICA franceza de caixas 
de carruagens de Mr. Luiz 
Cauchois, conhecido pelo Ca- 
pitão, marceneiro de Pariz, das 
mesmas caixas, 
Porto — rua de Camões n.º 208. 
(1612) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa EE 


) BOA, capitão Conten- 
te, sahirá 64 feira 6 do 
corrente, ds G horas 
da tarde, 
e No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p.e.e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros traeta-se com A. Mil- 
ler & C>, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1º m- 
dar. O 


; a 
Liverpool 
O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão “Thomas Barron, 
sahe até o dia 7 do 


Consignata a 
quem se deve dicigir quem quizer exregar ou ir 
lo pnsengoi, necim cotmo do sur, Cnrlos Coverloy, 
na rua dos Inglezes n.º B7, 1.º am 


1616) 


naugh a sahir na pri- 
meira semana de junho 
com carga e pasengei- 


Quem quizer carregar on ir de passagem di- 
se nos agentes D.ch Mathing Feuerheerd Ju- 

Ca e A. Miller &Co, run dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (1360) 


Southampton 
O vagor inglez — 
(e 'TONNING, —- capitão 
À G. Rivers, a. snhir no 

dia 5 de juiho. 
Recebe alguma carga 
leve e passageiros para 


o que tem bons commodos, 


A maior parte dos snrs. facultativos de Lis-!: 


Londres ' 
A escuna ingleza — MISS. EVANS, 
à, — capitão John Rees, sahe com mui- 
ta brevidade. . 
S Os snrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para/bordo. [ 
(1614) 


Plymouth & New- 
Castle 


A escuna ingleza — FAME — sahe 
até o dia 5 do corrente. 


db | 


Nova-York 


As O palhaboto — CARLOS ALBERTO, 
Edno — capitão, Mano, sahe impretesivel- 
AEE) mente até o dia 15 do corrente. Os 


(1615) 


snrs. carregadores terão a 
de mandar a carga para bordo. 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitio S. Olofison, sale com toda a 
revidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 


bondade: 
(1617) 


N 


(1049) 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade. 
A (1156) 
Tr 
Leith 
A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
5 — capitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n,2.87. 


Hamburgo 


* Aescuia. prussiana — HESPÉRUS, 
= capitão Blohm, a sabir com bre- 
vidade. A A 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 

heerd Junior & C2 (1570) 


Setubal 


Sahirá com brevidade o hiate — 
à, ÁGUIA :— quem no mesmo quizer 

carregar dirija-se aos despachantes, 
Gomes, Lima & C., em Cima do Muro 
(1640) 


AN, 


Rio de Janeiro 
Rs Vai sahir com muita brevidade a ga- 
». lora—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirja-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54, 
(1650) 


: : 
Rio de Janeiro 

A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
capitão Fiuza, snhe com toda a bre 
vidade: não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101, , 

» (1605) 


Rio de Janeiro 


A barca — ROCHA, — sahirfno dia 
db NS 


8 de junho se o tempo permittir. Ain- 
tam. 


da recebe alguma carga, bem como 
Recommenda-se aos que tem ado Fera s 


alguns passageiros que ainda lhe fal- 
justas ns venham legalisar com. Joidfim Ferrei-. 
xa Monteiro Guimarães, na rua de $. Joio n.º 91, 
oucom Lonrenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45, 
(188) 


N 


. 2, 
Rio de Janeiro. 
brevidade por ter a carga prompta: 
quem na mesma quizer ir de passa- 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 
jo Lobo, praça de Santa Thereza nº il. 
º º 
Rio de Janeiro 
- A barea — TAMEGA — capitão Mot- 
te da carga prompta: só recebe car- 
ga miuda e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. 
cta-se com Luiz Percira Fermin, em Cima do Muro 
Ee Coe 
. 
Rio Grande do Sul 
A barca — OURENSE-— espera:se to- 
? ta, por ter a maior parto da carga 
prompta e passageiros tractados. 
assngeiros, tractn-so com Antonio Liz (Jomes 
ima, rua de Bellomonte n.º 107. 
(1680) 
“O palhabote— SERRA 15, — capitão 
Lenl, vai sahir com brevidade: para 
cta-se com Jonquim: Louronço Alves 
rua da Reboleira n.º 19, 
(141) 


sb A barea—OLIVEIRA, — a sahir com : 
gem, para o que tem bons commodos 
(1095) 
z E: N ta, sahirá com brevidade por ter par- 
o 
da Lada n.º 19. “(1594) 
dos os dias. Terá ponca demora n'es- 
Para o completo carregamento e numero de 
2 pu a E a o et 
Rio Grande do Sul 
o resto da carga e passageiros tra- 


ESPECTACULOS 


5.º feira 5 de junho. 


“?. BAQUET. — Concerto do violinista por- 


| tuense AUGUSTO MARQUES PINTO em que to- 


ma parte à companhia portuguezn. 
1º— Syinphonia. 
2º — 1.º neto da comedia — EU SEM 
CASACA, 
3º — Grande phantasia sobre motivos 
da opera UM BALLO IN MAS- 
CHERA composta e executada 
E - + Marques, 
4º—Phantaeia para flauta sol 
vos da opera RIGOLETO ex 
tada pelo nr, Meirelles e acom 
panhado aó piano pelosnr. Soler, Cesar Cinrd; 
24 parem 


Lt rante, 


Singelte. 


8º — Phuntasia de concerto para 
netim sobre motivos da opera 
NORMA exeentada pelo nr, 

Vreitas «. Gallay. 


3, enpi r re- 
com acompanhamento de 
oloncello e piano, pelos snrs 
Marques, Soller e Cardozo... . Vieuxtemps. 


Es 
10º — UM COMO MUITOS 
mica pelo sur. Abel. 
11º — Phantasia para pinno sobre mo- 
tivos da opera MARTHA, com- 
posta e excentada pelo ent... Moreira. 
12º VARIAÇÕ 3 BURLESCAS 
bre motiy 
bra, composta e 
Principinrk ita 8 ho à 
6.º feira 6 de junho, 
'T. BAQUET.— Companhia hespanhola, debai - 


xo da direcção de D. Caetano Ribero, — A zarzuela 
em 3 actos— CATHARINA — A's 9 horas, 


» Cena co- 


Marques, 


Responsavel M. S. Carqueja 


q 
e 


Consiguatarios Eduardo Kebo & GC, Taipas] - 
DEVA - (1609) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


